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A origem e evolução da genealogia: Das tradições 
orais aos arquivos digitais 

A genealogia nas civilizações antigas: Poder, herança e identidade 
divina 

A necessidade de conhecer e registrar a própria ascendência é um impulso quase tão 
antigo quanto a própria civilização. Nas sociedades mais remotas, muito antes da existência 
de arquivos, cartórios ou testes de DNA, a genealogia era uma ferramenta de poder, um 
alicerce para a identidade coletiva e uma ponte para o sagrado. A sua primeira e mais 
duradoura função era a de legitimação. Um líder, rei ou faraó não governava apenas por 
sua força ou sabedoria, mas pelo sangue que corria em suas veias. A linhagem era a prova 
irrefutável do direito de governar. 

No Antigo Egito, por exemplo, os faraós eram considerados deuses na Terra, e suas 
genealogias eram cuidadosamente construídas para traçar sua ascendência diretamente 
aos deuses primordiais, como Hórus e Rá. Monumentos como a Pedra de Palermo, um 
fragmento de uma estela que data da Quinta Dinastia (cerca de 2.400 a.C.), não listavam 
apenas os feitos de cada rei, mas também os seus predecessores, criando uma cadeia 
ininterrupta de poder que se estendia até o tempo mítico. Esse registro não era um mero 
exercício de vaidade; era uma declaração política e religiosa. Desafiar o faraó era desafiar a 
ordem divina estabelecida, e sua genealogia era o documento que provava essa ordem. 

Um cenário semelhante se desenrolava na Grécia e em Roma. As famílias patrícias 
romanas, a elite que detinha o poder político e social, orgulhavam-se de suas linhagens 
que, segundo elas, remontavam a heróis e deuses. A família Júlia, da qual Júlio César era o 
membro mais famoso, reivindicava descendência direta da deusa Vênus. Essa alegação, 
embora mitológica, tinha consequências práticas imensas. Ela conferia um prestígio (uma 
dignitas) que justificava seu lugar proeminente na sociedade e na política. Em um nível mais 
prático, a cidadania romana e o direito à herança de propriedades e fortunas dependiam de 
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uma linhagem clara e comprovada. Ser incapaz de nomear seus avós poderia significar a 
perda de status, terras e direitos. 

A mais influente coleção de genealogias do mundo antigo é, sem dúvida, a que se encontra 
nos textos bíblicos. Os longos capítulos do Antigo Testamento que listam as gerações de 
Adão até Noé, ou as doze tribos de Israel, podem parecer tediosos para o leitor moderno, 
mas para o povo hebreu, eram a própria espinha dorsal de sua identidade. Essas listas 
estabeleciam a posse da Terra Prometida, definiam as linhagens sacerdotais (como a dos 
Levitas) e, crucialmente, traçavam a linhagem da qual o Messias deveria emergir, a Casa de 
Davi. No Novo Testamento, os evangelhos de Mateus e Lucas apresentam, cada um, uma 
genealogia detalhada de Jesus Cristo. Embora diferentes, ambas tinham o mesmo 
propósito teológico: demonstrar ao público judeu e gentio que Jesus cumpria as profecias, 
conectando-o historicamente a Abraão e ao Rei Davi. A genealogia, aqui, era o argumento 
supremo da legitimidade messiânica. 

A Idade Média e a nobreza: A genealogia como instrumento de poder e 
alianças 

Com a queda do Império Romano e a ascensão dos reinos feudais na Europa, a genealogia 
solidificou seu papel como um instrumento pragmático de poder e diplomacia. Em uma 
sociedade onde a terra era a principal fonte de riqueza e poder, provar a quem ela pertencia 
por direito de herança era uma questão de sobrevivência política e econômica. A posse de 
um ducado, um condado ou um baronato era determinada pela primogenitura e por uma 
linhagem masculina clara. A ambiguidade genealógica era um convite à guerra. 

Imagine aqui a seguinte situação: um duque na França do século XII deseja casar sua filha 
com o herdeiro de um poderoso condado vizinho. O sucesso dessa aliança não dependia 
apenas de dotes e acordos militares, mas de uma prova genealógica irrefutável. Monges, 
muitas vezes os únicos letrados da época, seriam encarregados de criar uma árvore 
genealógica em um pergaminho, demonstrando que a noiva e o noivo não tinham um grau 
de parentesco proibido pela Igreja (consanguinidade) e que suas linhagens eram 
suficientemente nobres para a união. Se um rival questionasse o direito do filho do duque a 
uma herança, essa mesma pesquisa genealógica seria usada em cortes feudais para 
validar a reivindicação. A genealogia era, portanto, a linguagem dos direitos de propriedade 
e das alianças estratégicas. Guerras inteiras, como a Guerra dos Cem Anos entre Inglaterra 
e França, foram travadas com base em complexas reivindicações genealógicas ao trono. 

Nesse contexto, surgiu uma nova classe de especialistas: os arautos. Originalmente 
mensageiros e mestres de cerimônias em torneios, os arautos evoluíram para se tornarem 
os guardiões oficiais do conhecimento genealógico e heráldico. Eles eram responsáveis por 
registrar os brasões de armas, que funcionavam como uma espécie de "logotipo" da família, 
e por manter os registros das linhagens nobres. Um arauto podia ser chamado para 
determinar a precedência em uma coroação ou para arbitrar uma disputa de herança. Eles 
criaram os primeiros "colégios de armas", instituições que formalizaram o estudo e o 
registro das genealogias da nobreza, tornando-se os genealogistas profissionais da sua era. 

Um marco documental desse período, embora não seja estritamente um livro de 
genealogia, é o Domesday Book de 1086. Comissionado por Guilherme, o Conquistador, 



após sua invasão da Inglaterra, era um levantamento massivo de todas as propriedades de 
terra, seus proprietários antes e depois da conquista, seus valores e seus recursos. Para o 
genealogista moderno que pesquisa uma família inglesa com posse de terras, o Domesday 
Book é um ponto de partida sem precedentes, um instantâneo da estrutura de poder e 
propriedade que se tornou a base para incontáveis linhagens nobres e fundiárias. 

O Renascimento e a Reforma: O despertar do indivíduo e a 
burocratização dos registros 

O período do Renascimento trouxe consigo uma renovada ênfase no indivíduo e na 
identidade pessoal, enquanto a Reforma Protestante e a Contrarreforma Católica, por 
razões muito diferentes, criaram a infraestrutura documental que se tornaria o alicerce da 
genealogia moderna. A pesquisa de ancestralidade começou a se expandir lentamente para 
além dos círculos da alta nobreza, embora ainda estivesse longe de ser uma prática 
popular. 

O ponto de virada mais significativo para a prática genealógica foi uma decisão 
administrativa e religiosa: o Concílio de Trento. Realizado pela Igreja Católica entre 1545 e 
1563 como uma resposta à Reforma Protestante, o concílio emitiu uma série de decretos 
para reformar e padronizar as práticas da Igreja. Um desses decretos, o Tametsi, estipulou 
que os casamentos, para serem considerados válidos, deveriam ser realizados por um 
padre na presença de duas testemunhas. Para garantir o cumprimento e, principalmente, 
para controlar os impedimentos de consanguinidade (casamentos entre parentes próximos), 
o concílio ordenou que cada pároco mantivesse livros de registro para todos os batismos e 
casamentos em sua paróquia. 

Para ilustrar a importância monumental deste ato, considere o trabalho de um genealogista 
hoje. Se você está buscando um ancestral italiano, português, espanhol ou de qualquer 
nação católica, nascido em 1620, a razão pela qual você pode ter a esperança de encontrar 
um documento com seu nome, a data de seu batismo e os nomes de seus pais é este 
decreto do século XVI. O padre daquela pequena aldeia não estava pensando em futuros 
historiadores da família; ele estava cumprindo uma obrigação burocrática imposta por 
Roma. Ele, sem saber, estava criando a base de dados mais abrangente da população 
europeia pré-moderna. As igrejas protestantes, em paralelo, também desenvolveram uma 
forte tradição de manutenção de registros meticulosos, pois a administração dos 
sacramentos e a vida comunitária exigiam um controle preciso de seus membros. 

A invenção da prensa móvel por Gutenberg, um século antes, também teve um impacto 
indireto. Embora a publicação de genealogias ainda fosse restrita aos ricos e poderosos, ela 
permitiu que as histórias das grandes famílias fossem disseminadas mais amplamente. Isso 
ajudou a padronizar sobrenomes e a fixar narrativas familiares que, anteriormente, eram 
mais fluidas na tradição oral. A genealogia começava a se transformar de um conhecimento 
esotérico, guardado em pergaminhos únicos, para uma informação que podia ser impressa, 
copiada e, teoricamente, consultada por um público mais amplo. 

A era dos impérios e das migrações: A genealogia cruza os oceanos 



Dos séculos XVII ao XIX, o mundo foi remodelado por impérios coloniais e ondas massivas 
de migração. Milhões de europeus, africanos (de forma forçada) e, mais tarde, asiáticos, 
cruzaram os oceanos em busca de novas vidas, fortunas ou simplesmente para sobreviver. 
Esse movimento populacional em escala global criou um novo e urgente desafio 
genealógico: como conectar famílias separadas por vastas distâncias? A resposta veio 
através da crescente centralização do Estado, que assumiu progressivamente o papel de 
principal registrador de seus cidadãos. 

A influência da codificação legal napoleônica, no início do século XIX, foi transformadora. O 
Código Napoleônico estabeleceu o registro civil obrigatório de nascimentos, casamentos e 
óbitos, administrado pelo Estado, e não mais exclusivamente pelas igrejas. À medida que o 
império de Napoleão se expandia e suas ideias legais se espalhavam, a prática do registro 
civil foi adotada em grande parte da Europa continental e, posteriormente, em seus 
territórios coloniais e nas nações latino-americanas após suas independências. Para o 
pesquisador de hoje, isso significa que, a partir de uma determinada data no século XIX 
(que varia de país para país), a busca por um registro vital deve se deslocar da igreja local 
para a prefeitura ou o arquivo civil. 

Considere este cenário prático: um aluno descobre que seu trisavô veio do Piemonte, na 
Itália, para o Brasil em 1888. A pesquisa de sua vida na Itália exigirá a navegação em dois 
sistemas de registro. Para encontrar seu nascimento, provavelmente será necessário 
consultar o Stato Civile (Registro Civil) na comune (município) de origem, pois o registro civil 
já havia sido implementado. No entanto, para encontrar o casamento de seus pais, que 
pode ter ocorrido antes da unificação italiana e da implementação total do registro civil 
naquela região, a busca pode ter que ser direcionada aos registros paroquiais da Igreja 
Católica. A compreensão dessa evolução histórica do registro é fundamental para o 
sucesso da pesquisa. 

Ao mesmo tempo, a administração dos fluxos migratórios criou um novo tipo de documento 
de valor inestimável: as listas de passageiros. No início, esses manifestos de navio eram 
rudimentares. Com o tempo, para fins de controle de imigração, saúde pública e segurança, 
eles se tornaram cada vez mais detalhados, incluindo nome, idade, ocupação, local de 
origem e, às vezes, até o parente mais próximo no país de origem ou o destino final. 
Encontrar um ancestral em uma lista de passageiros que chegou ao porto de Santos, Nova 
York ou Buenos Aires é um momento de grande emoção para qualquer genealogista. É o 
documento que materializa a jornada transformadora, o ponto exato da transição entre o 
Velho e o Novo Mundo. 

O século XX: Guerras, arquivos e a popularização do hobby 

O século XX foi uma era de extremos que impactou profundamente os registros e a prática 
genealógica. As duas Guerras Mundiais resultaram na destruição trágica de arquivos, 
igrejas e prefeituras, apagando para sempre a memória documental de inúmeras 
comunidades. Contudo, esses mesmos conflitos também geraram uma quantidade colossal 
de novos registros: alistamento militar, registros de serviço, listas de baixas, cartões de 
racionamento e registros de prisioneiros de guerra. Para muitos, um registro de alistamento 
da Primeira ou Segunda Guerra Mundial é o único documento que fornece uma descrição 
física ou o local de nascimento exato de um avô ou bisavô. 



Foi na segunda metade do século que a genealogia começou a se transformar de uma 
preocupação de antiquários e nobres para um dos hobbies mais populares do mundo. Um 
catalisador cultural fundamental para essa mudança foi a publicação do livro "Raízes" 
(Roots: The Saga of an American Family), de Alex Haley, em 1976, e a subsequente 
minissérie de televisão. A busca épica de Haley para traçar sua linhagem desde a América 
da era da escravidão até uma pequena aldeia na Gâmbia cativou milhões de pessoas. O 
impacto foi profundo, especialmente para os afro-americanos, para quem a pesquisa 
genealógica era considerada quase impossível devido à destruição deliberada de registros 
durante a escravidão. Haley mostrou que era possível e, ao fazê-lo, inspirou uma geração 
inteira a olhar para sua própria herança. 

Paralelamente a esse despertar cultural, um esforço monumental e silencioso estava em 
andamento, liderado pela Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Por razões 
teológicas centradas na família, a Igreja embarcou em um projeto ambicioso para 
microfilmar registros genealógicos em todo o mundo. Imagine a cena: equipes de 
voluntários, a partir da década de 1950, negociando com arquivos governamentais, 
dioceses e paróquias remotas, da Sicília ao México, para obter permissão para fotografar 
seus preciosos livros de registro. Eles preservaram bilhões de registros em microfilme, 
protegendo-os de desastres, da deterioração e do esquecimento em um vasto cofre de 
granito em Utah. Este esforço colossal criou o maior repositório genealógico do mundo, que 
mais tarde se tornaria a espinha dorsal do site FamilySearch, democratizando o acesso a 
um nível antes inimaginável. 

A revolução digital e do DNA: A genealogia no século XXI 

A virada para o século XXI marcou a mudança mais radical na prática genealógica desde o 
Concílio de Trento. A internet e a digitalização transformaram uma atividade que exigia 
viagens, cartas e longas horas em arquivos empoeirados em uma pesquisa que pode ser, 
em grande parte, conduzida do conforto de casa. Os microfilmes que a Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias e outros arquivos coletaram ao longo de décadas 
começaram a ser sistematicamente digitalizados e indexados. 

A tecnologia de Reconhecimento Óptico de Caracteres (OCR) e os esforços de indexação 
em massa por voluntários permitiram que os nomes contidos nessas imagens de 
documentos antigos se tornassem pesquisáveis. Considere a diferença: antes, um 
pesquisador precisava saber a cidade de origem de seu ancestral, solicitar o microfilme 
correto e, em seguida, ler página por página, em caligrafia do século XIX, para encontrar um 
registro. Hoje, ele pode digitar um nome em um portal como o FamilySearch ou o Ancestry 
e receber, em segundos, sugestões de registros de vários países. Essa acessibilidade 
instantânea acelerou exponencialmente o ritmo das descobertas. 

A mais recente e talvez mais disruptiva evolução é a ascensão da genealogia genética. A 
capacidade de analisar o próprio DNA através de testes diretos ao consumidor, a um custo 
relativamente baixo, adicionou uma ferramenta inteiramente nova ao arsenal do 
genealogista. O DNA não mente e não está sujeito a erros de transcrição ou a mudanças de 
nome. Ele funciona de duas maneiras principais: fornecendo estimativas de etnicidade, que 
podem apontar para regiões de origem inesperadas, e, mais poderosamente, conectando o 



testado a parentes vivos (correspondências de DNA) com quem compartilha segmentos de 
DNA herdados de um ancestral comum. 

Para ilustrar o poder dessa ferramenta, imagine o seguinte cenário: um genealogista está 
completamente travado, incapaz de encontrar os pais de sua tataravó, nascida por volta de 
1860. Ele faz um teste de DNA e o sistema o conecta a um "primo de terceiro grau" 
desconhecido. Ao contatar essa pessoa, eles comparam suas árvores genealógicas. 
Descobrem que a "parede de tijolos" do primeiro pesquisador, a tataravó, é irmã do bisavô 
do segundo. A árvore genealógica do primo recém-encontrado, que ele havia pesquisado 
extensivamente, contém os nomes dos pais que o primeiro pesquisador procurava há anos. 
O DNA não encontrou o registro, mas encontrou uma pessoa que já tinha a resposta. Ele 
transforma uma busca solitária em um esforço colaborativo e científico, quebrando barreiras 
que os documentos sozinhos não conseguiam transpor. A genealogia, que começou como 
uma tradição oral em torno de uma fogueira, evoluiu para uma disciplina que integra 
história, paleografia, tecnologia de dados e biologia molecular. 

 

Os fundamentos da pesquisa genealógica: Conceitos 
essenciais e a construção da sua árvore 

A linguagem do genealogista: Decifrando os termos fundamentais 

Toda disciplina possui seu próprio vocabulário, e a genealogia não é exceção. Dominar 
estes termos essenciais não é um mero exercício acadêmico; é a chave para compreender 
os registros, comunicar-se com outros pesquisadores e estruturar seu trabalho de forma 
lógica e precisa. Ao iniciar sua jornada, você encontrará estas palavras repetidamente. 
Compreendê-las desde o início evitará confusões e erros futuros. 

O termo mais básico é ancestral, também chamado de ascendente. Refere-se a qualquer 
pessoa de quem você descende diretamente. Seus pais, avós, bisavós e assim por diante, 
são todos seus ancestrais diretos. É fundamental distinguir estes dos ancestrais colaterais. 
O irmão de seu bisavô, por exemplo, é seu tio-bisavô. Ele compartilha um ancestral comum 
com você (seu trisavô), mas não é seu ascendente direto. Ele é um parente colateral, e 
embora a pesquisa sobre ele possa revelar informações valiosas sobre a família, ele não 
aparecerá em sua linha direta de ascendência. De forma inversa, um descendente é 
qualquer pessoa que provém de um ancestral específico. Você é um descendente de seus 
pais, assim como seus filhos e netos serão seus descendentes. 

A linhagem refere-se a uma linha de descendência que conecta um indivíduo a um 
ancestral. Frequentemente, falamos em linhagem patrilinear, que traça a ascendência 
através da linha paterna (pai, avô paterno, bisavô paterno, etc.), e linhagem matrilinear, 
que segue a linha materna (mãe, avó materna, bisavó materna, etc.). Em muitas culturas 
ocidentais, a linhagem patrilinear é a que tradicionalmente carrega o sobrenome principal, 
mas essa é uma convenção social, não uma regra biológica absoluta. A linhagem 
matrilinear, por sua vez, é de extrema importância para a pesquisa com DNA mitocondrial, 
um tópico que exploraremos em profundidade mais adiante no curso. 



Um conceito crucial para a organização da pesquisa é a distinção entre fontes primárias e 
fontes secundárias. Uma fonte primária é um registro criado no momento ou muito 
próximo ao evento, por alguém com conhecimento direto do ocorrido. Para ilustrar, a 
certidão de nascimento original de sua avó, emitida pelo cartório poucos dias após o seu 
nascimento, é uma fonte primária para o evento do nascimento. Ela foi criada pela 
autoridade competente, com base na declaração de uma testemunha ocular (provavelmente 
o pai dela). Em contrapartida, uma fonte secundária é um registro criado posteriormente, 
geralmente compilando informações de outras fontes. O atestado de óbito de sua avó, por 
exemplo, é uma fonte secundária para a data de nascimento dela. Embora o atestado de 
óbito seja uma fonte primária para o evento da morte, a informação sobre seu nascimento 
foi fornecida por um declarante (talvez um de seus filhos) que estava se baseando na 
memória ou em outros documentos, e não no conhecimento direto do evento do 
nascimento. O genealogista competente sempre busca a fonte primária, pois ela tem a 
maior probabilidade de ser precisa. 

Finalmente, temos o conceito de geração. De forma simples, é um grupo de indivíduos que 
se encontram no mesmo nível de descendência. Por convenção, em sua própria árvore 
genealógica, você é a primeira geração. Seus pais constituem a segunda geração, seus 
avós a terceira, e assim por diante. Contar as gerações é a forma como medimos nossa 
distância no tempo de um determinado ancestral. 

Visualizando o passado: Os principais tipos de gráficos e árvores 
genealógicas 

Uma vez que você começa a coletar nomes, datas e locais, a informação pode rapidamente 
se tornar esmagadora. A organização visual é indispensável. Os gráficos genealógicos não 
são apenas uma forma de apresentar suas descobertas; eles são ferramentas de trabalho 
ativas que ajudam a identificar lacunas, visualizar relações e planejar seus próximos passos 
de pesquisa. Existem vários formatos, cada um com uma finalidade específica. 

O mais conhecido é a Árvore de Costados, também chamada de gráfico de ascendência 
ou pedigree. Este é o gráfico que a maioria das pessoas imagina quando pensa em uma 
árvore genealógica. Ele começa com um indivíduo principal (você) e se expande para trás 
no tempo, mostrando apenas os ancestrais diretos: dois pais, quatro avós, oito bisavós, 
dezesseis trisavós, e assim por diante, dobrando a cada geração. A grande vantagem deste 
formato é sua clareza para traçar a ascendência direta. Para organizar os costados, muitos 
genealogistas usam o sistema de numeração Ahnentafel, uma palavra alemã que significa 
"tabela de antepassados". Neste sistema, você é o número 1. Seu pai é o número 2 e sua 
mãe, o número 3. O pai de seu pai (seu avô paterno) é o número 4, a mãe dele é o número 
5, o pai de sua mãe é o 6 e a mãe dela é o 7. A lógica é simples e poderosa: o pai de 
qualquer pessoa com o número n é sempre o número 2n, e a mãe é 2n+1. Este sistema 
permite referenciar qualquer ancestral com um único número, de forma inequívoca. 

O oposto da árvore de costados é a Árvore de Descendência. Em vez de ir para trás no 
tempo, ela começa com um ancestral ou um casal de ancestrais e se move para a frente, 
mostrando todos os seus filhos, netos, bisnetos e assim por diante. Imagine que você 
deseja organizar uma grande reunião de família para celebrar a memória de seus bisavós 
maternos. A árvore de descendência seria a ferramenta ideal. Ela começaria com o casal de 



bisavós no topo e se ramificaria para incluir todos os seus filhos (seu avô/avó materno(a) e 
seus irmãos), depois todos os netos (sua mãe/pai e todos os seus primos de primeiro grau), 
e assim sucessivamente. É o mapa perfeito para entender o parentesco colateral e como 
todos os "primos" se encaixam na grande tapeçaria familiar. 

Uma variação visualmente atraente da árvore de costados é o Gráfico de Leque (Fan 
Chart). Ele apresenta os mesmos dados de um gráfico de costados, mas em um formato 
semicircular ou circular. Você fica no centro, seus pais na primeira camada ao redor, os 
avós na segunda camada, e assim por diante. A grande vantagem do gráfico de leque é sua 
capacidade de mostrar rapidamente o panorama de sua pesquisa. As "fatias" em branco no 
leque representam as linhas de pesquisa onde a informação está faltando, tornando-o uma 
excelente ferramenta de diagnóstico para ver onde você precisa concentrar seus esforços. 

Por fim, a unidade de construção fundamental de qualquer pesquisa genealógica robusta é 
a Folha de Grupo Familiar (Family Group Sheet). Este não é um gráfico de múltiplas 
gerações, mas sim uma ficha detalhada para uma única família nuclear: um pai, uma mãe e 
todos os seus filhos. Para cada pessoa na ficha, há espaços para registrar todos os eventos 
vitais: nome completo, data e local de nascimento, data e local de casamento, data e local 
de falecimento, e local de sepultamento. Pense na folha de grupo familiar como um tijolo. 
Sua árvore genealógica completa é a estrutura que você constrói ao conectar esses tijolos 
uns aos outros. Por exemplo, o filho em uma folha de grupo familiar se tornará o pai ou a 
mãe em outra folha, e assim por diante, criando uma cadeia de gerações bem 
documentada. 

A regra de ouro: Comece por você e avance para trás 

Se há um mandamento que todo genealogista, do iniciante ao experiente, deve seguir sem 
exceção, é este: comece sua pesquisa com você mesmo e avance sistematicamente para 
trás, uma geração de cada vez. A tentação de pular etapas é grande. Talvez você tenha 
ouvido uma história familiar sobre um ancestral que lutou na Guerra do Paraguai ou um 
trisavô que foi um barão do café. É natural querer saltar diretamente para essa figura 
interessante. No entanto, fazer isso é o erro mais comum e o que mais leva a becos sem 
saída e a pesquisas incorretas. 

A lógica por trás desta regra é a de trabalhar do conhecido para o desconhecido. Você é a 
pessoa sobre quem tem mais informações concretas. Você sabe os nomes de seus pais. 
Eles, por sua vez, sabem os nomes dos pais deles. Cada geração serve como uma ponte 
segura e verificável para a geração anterior. Se você pula diretamente para um registro do 
século XIX sobre um "José Pereira" que você acredita ser seu ancestral, como pode ter 
certeza? "José Pereira" é um nome extremamente comum. Você poderia passar meses, até 
anos, pesquisando a família do José Pereira errado, simplesmente porque não construiu a 
ponte de evidências, geração por geração, que conecta inequivocamente aquele homem a 
você. 

Considere este cenário: a pesquisa genealógica é como a construção de uma ponte sobre 
um rio profundo e largo que representa o tempo. Você não começa a construção jogando 
materiais no meio do rio e esperando que formem um pilar. Você também não começa a 
construir do outro lado, esperando que a ponte se alinhe magicamente com sua posição 



atual. O único método seguro é começar na sua margem, a margem do presente, com uma 
fundação de concreto armado: seus próprios documentos e conhecimento. A partir dessa 
fundação, você constrói o primeiro segmento da ponte até seus pais, usando as certidões 
deles como material. Depois, a partir do pilar de seus pais, você avança para seus avós, e 
assim por diante. Cada nova seção da ponte se apoia firmemente na anterior. Somente 
através deste método metódico e paciente você pode garantir que, ao chegar à outra 
margem, você estará de fato conectado à sua verdadeira linhagem. 

Colocando a mão na massa: O passo a passo para iniciar sua árvore 

Agora que compreendemos os conceitos e a regra de ouro, é hora da ação. Construir as 
primeiras gerações de sua árvore é um processo de organização e registro do 
conhecimento que você já possui. 

O primeiro passo é reunir o que está ao seu alcance imediato. Colete seus próprios 
documentos: certidão de nascimento, RG, certidão de casamento, se aplicável. Em seguida, 
faça o mesmo para seus pais. Peça a eles suas certidões de nascimento e a certidão de 
casamento. Esses documentos são tesouros. Uma certidão de nascimento não contém 
apenas o nome completo do indivíduo, sua data e local de nascimento, mas também os 
nomes completos de seus pais e, crucialmente, os nomes de seus avós paternos e 
maternos. Uma única certidão de nascimento pode fornecer informações sobre três 
gerações. A certidão de casamento fornecerá a data e o local exatos da união, e muitas 
vezes a idade, a naturalidade e a profissão dos noivos. 

O segundo passo é escolher sua ferramenta inicial. Não há uma resposta certa ou errada 
aqui; é uma questão de preferência pessoal. Você pode começar com papel e caneta, 
imprimindo gráficos de costados e folhas de grupo familiar disponíveis gratuitamente em 
muitos sites de genealogia. A vantagem do papel é sua simplicidade e a facilidade de uso 
durante uma entrevista com um parente. A alternativa, mais poderosa e flexível a longo 
prazo, é a digital. Você pode usar um software de genealogia instalado em seu computador 
(como o Gramps, que é gratuito, ou o Legacy Family Tree) ou uma das grandes plataformas 
online, como o FamilySearch, o MyHeritage ou o Ancestry. A vantagem do formato digital é 
imensa: é fácil corrigir erros, adicionar notas, anexar cópias digitais de documentos, 
compartilhar sua árvore com a família e, em plataformas online, receber "dicas" automáticas 
de registros que podem corresponder aos seus ancestrais. 

O terceiro passo é preencher as primeiras três gerações. Usando a ferramenta que 
escolheu, comece por você (Geração 1). Preencha seu nome completo, data e local de 
nascimento. Em seguida, adicione seus pais (Geração 2), preenchendo todas as 
informações que obteve de seus documentos e de sua memória. Finalmente, adicione seus 
quatro avós (Geração 3), usando as informações encontradas nas certidões de nascimento 
de seus pais. Neste ponto, é vital ser honesto sobre o que você não sabe. Se você não tem 
certeza da data exata do casamento de seus avós, deixe o campo em branco ou use uma 
anotação como "cerca de 1955". Esse espaço em branco não é uma falha; ele se tornou 
agora sua primeira pergunta de pesquisa definida, seu primeiro objetivo claro. 

O quarto e último passo nesta fase inicial é internalizar a importância da precisão com locais 
e datas. Um dos maiores erros de iniciantes é registrar informações vagas. Não escreva 



apenas "Itália" como local de nascimento de um bisavô. O objetivo é descobrir a comune 
(município) e, se possível, a frazione (distrito ou aldeia). "Itália" é um oceano de 
informações; "Giavera del Montello, Treviso, Itália" é um endereço pesquisável. Da mesma 
forma, evite datas vagas sempre que possível. Um registro que diz "nascido em 1920" é 
muito menos útil do que "nascido em 15 de abril de 1920". Essa precisão é o que 
transformará sua pesquisa de uma coleção de histórias vagas em um trabalho histórico 
sólido, permitindo que você navegue em arquivos com milhões de registros e localize a 
agulha no palheiro que é o documento do seu ancestral. 

 

Entrevistas e fontes familiares: A arte de coletar as 
primeiras pistas em casa 

O tesouro vivo: A importância de conversar com seus parentes 

Depois de organizar o que você já sabe, o próximo passo lógico e, sem dúvida, o mais 
crucial de toda a sua jornada genealógica, não é correr para um arquivo ou para um site. É 
sentar-se para uma conversa. Os arquivos, cartórios e bancos de dados digitais são 
repositórios de fatos, mas seus parentes mais velhos são arquivos vivos de histórias, 
contextos e emoções. A informação que eles guardam na memória é um tesouro 
insubstituível e, por sua natureza, perecível. 

Pense desta forma: os registros em papel ou digitais, em sua maioria, estarão disponíveis 
por muito tempo. Um livro de batismos do século XIX guardado em uma cúria diocesana 
provavelmente continuará lá no próximo ano. Mas a memória de sua tia-avó sobre a 
infância na fazenda, as histórias que seu avô conta sobre a travessia do oceano no navio de 
imigrantes, ou os detalhes sobre a personalidade de um bisavô que faleceu há muito tempo 
— esse conhecimento existe apenas na mente deles. Cada dia que passa é um risco. 
Priorizar a coleta dessas informações não é apenas uma estratégia de pesquisa, é uma 
corrida contra o tempo para preservar o legado humano de sua família. 

Uma certidão de óbito pode lhe dizer friamente que seu bisavô faleceu em 25 de março de 
1962, em Taubaté. É um fato importante, um dado. Mas somente seu tio-avô poderá lhe 
contar sobre o cheiro do fumo de rolo que aquele bisavô costumava pitar no alpendre ao 
entardecer, ou sobre a canção italiana que ele cantarolava quando estava feliz, ou o motivo 
real, nunca documentado, pelo qual ele decidiu deixar a roça e se mudar para a cidade. 
Esses detalhes dão cor, carne e alma aos nomes e datas em sua árvore. Eles transformam 
uma lista de ancestrais em uma família. Portanto, antes de qualquer outra técnica de 
pesquisa, aprenda a arte de conversar, ouvir e honrar as histórias de seus mais velhos. 

Preparando o terreno: Como planejar uma entrevista genealógica de 
sucesso 

Uma boa entrevista não acontece por acaso; ela é o resultado de um planejamento 
cuidadoso e respeitoso. Chegar despreparado não só diminui a qualidade das informações 
que você irá coletar, mas também pode ser visto como uma falta de consideração pelo 



tempo e pela boa vontade de seu parente. O sucesso da sua conversa começa muito antes 
de você fazer a primeira pergunta. 

Primeiro, decida quem entrevistar. A escolha óbvia é o parente mais velho disponível em 
cada ramo de sua família. Avós, tios-avós e primos mais velhos são as prioridades 
absolutas. Não subestime os "agregados" e amigos da família. A esposa de um tio-avô 
falecido pode ter memórias vívidas de seus sogros. Um velho amigo de seu avô pode se 
lembrar de histórias que a família esqueceu. Faça uma lista e priorize por idade e 
proximidade com a geração que você está pesquisando. 

Em seguida, faça o contato inicial. Nunca apareça de surpresa. Telefone ou visite 
previamente seu parente e explique com clareza o seu projeto. Use uma abordagem que 
gere entusiasmo e colaboração. Por exemplo: "Olá, tia. Estou começando um projeto muito 
especial para montar a história da nossa família, para que nossos filhos e netos saibam de 
onde viemos. Eu adoraria marcar um dia para conversar com a senhora sobre suas 
memórias, pois a senhora é uma das pessoas que mais pode me ajudar com isso. Qual 
seria um bom dia e horário para um bate-papo tranquilo?". Essa abordagem valoriza a 
pessoa, explica o propósito nobre do projeto e lhe dá controle sobre o agendamento. 

Antes da entrevista, faça sua lição de casa. Revise as folhas de grupo familiar e a árvore 
que você começou a montar no tópico anterior. Quais são as lacunas de informação sobre 
aquele ramo da família? Quais nomes, datas ou locais estão faltando? Chegar com esse 
conhecimento prévio permite que você faça perguntas mais inteligentes e aprofundadas. 
Em vez de uma pergunta genérica como "Qual era o nome da sua mãe?", que pode soar 
como se você não soubesse nada, você pode perguntar: "Eu tenho o nome da Vó Ana 
como Ana de Oliveira. O sobrenome Oliveira era o de solteira dela? A senhora sabe de 
onde veio a família Oliveira?". A segunda pergunta demonstra pesquisa prévia, valida o 
conhecimento do entrevistado e abre portas para informações mais ricas. 

Prepare suas perguntas, mas seja flexível. Organize uma lista de tópicos em um 
caderno. Agrupe as perguntas por temas: infância, juventude e casamento, vida 
profissional, os pais, os avós, tradições familiares, etc. Dê preferência a perguntas abertas, 
que convidam a uma narrativa, em vez de perguntas de "sim" ou "não". Em vez de "O vovô 
nasceu em Portugal?", pergunte "Como era a história que o vovô contava sobre sua vinda 
de Portugal?". Traga um caderno, canetas e, o mais importante, um gravador de áudio ou 
um smartphone. Gravar a conversa (sempre com permissão explícita) é a melhor maneira 
de garantir que nenhum detalhe seja perdido. 

A arte da conversa: Conduzindo a entrevista com empatia e técnica 

O momento da entrevista é uma mistura de técnica de investigação e sensibilidade humana. 
Seu papel é ser um facilitador de memórias, criando um ambiente onde as histórias possam 
fluir naturalmente. 

Escolha um local tranquilo e confortável, idealmente a casa do seu parente, onde ele está 
cercado por suas referências. Desligue a televisão, coloque os celulares no silencioso. 
Transforme o momento em um evento especial, uma conversa genuína, talvez 
acompanhada de um café ou um bolo. Seu objetivo é que seu parente esqueça que está 
sendo "entrevistado" e simplesmente compartilhe memórias. No início, peça permissão para 



gravar, explicando o motivo: "A senhora se importaria se eu gravasse nosso papo? É que 
assim eu posso prestar 100% de atenção na nossa conversa, em vez de ficar de cabeça 
baixa anotando tudo, e garanto que não vou esquecer nenhuma história bonita que a 
senhora contar". A maioria das pessoas concorda e até se sente valorizada com o pedido. 

Comece a conversa de forma suave. Pergunte sobre a infância e juventude do próprio 
entrevistado antes de pular para os pais ou avós dele. Isso o deixa mais à vontade, falando 
sobre um assunto que domina: sua própria vida. Conforme a conversa flui, você pode 
introduzir perguntas sobre as gerações anteriores. Uma das técnicas mais poderosas é usar 
gatilhos de memória. Leve consigo cópias de fotografias antigas. Coloque uma foto de um 
casamento ou de uma reunião de família na mesa e pergunte: "Tio, eu encontrei esta foto. 
Onde foi isso? Quem são todas essas pessoas?". Uma única imagem pode destravar 
dezenas de nomes, relações e histórias que estavam adormecidas na memória. 

Pratique a escuta ativa. Esteja totalmente presente. Às vezes, as informações mais 
preciosas estão nas pausas, nas mudanças de tom de voz ou nos desvios do assunto 
principal. Se seu avô está contando sobre o primeiro emprego dele e de repente começa a 
falar sobre um colega de trabalho, não o apresse para "voltar ao tópico". Aquele colega 
pode ter sido o homem que lhe apresentou sua futura esposa, ou o padrinho de seu 
primeiro filho. Essas conexões colaterais são o ouro da pesquisa genealógica oral. 

Esteja preparado para lidar com temas sensíveis. As histórias de família contêm alegrias, 
mas também tristezas, conflitos e segredos. Se o seu parente hesitar ou se emocionar ao 
falar sobre um evento ou pessoa, seja respeitoso. Não force. Você pode dizer algo como: 
"Percebo que este é um assunto difícil. Não precisamos continuar se for doloroso". A 
confiança e o bem-estar emocional de seu parente são infinitamente mais importantes do 
que qualquer dado genealógico. A entrevista termina com um agradecimento sincero. 
Pergunte se ele se lembra de mais alguma coisa ou se tem algum documento ou foto que 
você possa ver. Deixe a porta aberta para um futuro contato: "Foi maravilhoso. Se depois eu 
tiver mais alguma dúvida, posso ligar para a senhora?". 

Além das palavras: Caçando tesouros documentais dentro de casa 

Terminada a conversa, a caça ao tesouro continua. As casas de nossos parentes, 
especialmente os mais velhos, são verdadeiros arquivos privados. Caixas de sapatos, 
velhas malas, o fundo de um armário ou uma gaveta esquecida podem conter os 
documentos que resolverão seus maiores mistérios genealógicos. Peça permissão para 
olhar esses guardados, ou peça que seu parente os mostre a você. 

Procure por documentos oficiais antigos. Certidões de nascimento, casamento e óbito 
amareladas pelo tempo; passaportes antigos, especialmente os que contêm vistos e 
carimbos de imigração; carteiras de trabalho (que são fantásticas, pois muitas vezes listam 
o nome dos pais e o local de nascimento exato); títulos de eleitor; e até mesmo escrituras 
de imóveis ou inventários antigos. Para ilustrar, aquela carteira de trabalho de 1940 do seu 
avô pode ser o único lugar onde o nome de solteira da mãe dele está escrito corretamente, 
resolvendo uma dúvida de anos. 

As fotografias são outra mina de ouro. Olhe sempre o verso. Muitas vezes as pessoas 
anotavam nomes, datas, locais ou uma pequena dedicatória. Mesmo que não haja nada 



escrito, analise a imagem. A roupa das pessoas pode ajudar a datar a foto. A logomarca do 
estúdio fotográfico impressa no cartão pode indicar a cidade onde a família vivia naquela 
época. Cartas, postais e diários são ainda mais ricos. Uma pilha de cartas trocadas entre 
uma irmã que ficou na aldeia em Portugal e o irmão que emigrou para o Brasil pode conter 
detalhes sobre a vida cotidiana, nomes de vizinhos, notícias de casamentos e falecimentos 
— informações que jamais seriam encontradas em registros oficiais. 

Não ignore os registros religiosos e lembranças. Santinhos de primeira comunhão ou de 
crisma contêm o nome completo da criança e a data e local da cerimônia. As lembrancinhas 
de luto, distribuídas em funerais, são uma excelente fonte para datas de falecimento. Bíblias 
de família frequentemente têm uma seção nas primeiras páginas onde as famílias 
anotavam, de próprio punho, os nascimentos, casamentos e mortes ao longo das gerações. 
E, finalmente, olhe para os objetos. Aquela medalha guardada em uma caixa pode ser uma 
condecoração militar que levará você a pesquisar os arquivos do exército. Uma joia com 
iniciais gravadas pode ser uma pista sobre um nome de família. 

Ao encontrar esses itens, sua primeira opção deve ser fotografá-los. Use seu smartphone 
para tirar fotos nítidas e bem iluminadas, tanto da frente quanto do verso. Ofereça-se para 
digitalizar todo o acervo de fotos do seu parente como forma de agradecimento. É uma 
troca justa: você ganha acesso às informações e ele ganha uma cópia digital e segura de 
suas preciosas memórias. Nunca, jamais, pegue um documento ou foto original sem 
permissão explícita. 

Processando a colheita: Organizando e avaliando as informações 
coletadas 

A coleta de informações não termina quando você sai da casa de seu parente. Na verdade, 
uma etapa igualmente importante está apenas começando: a organização e a análise crítica 
do que você reuniu. 

A primeira tarefa é transcrever a entrevista gravada, preferencialmente o mais rápido 
possível, enquanto a conversa ainda está fresca em sua memória. Ao ouvir novamente, 
você perceberá detalhes que escaparam na primeira vez. Em seguida, percorra a 
transcrição e seus apontamentos, e extraia cada fato verificável: nomes completos, 
apelidos, datas (mesmo que aproximadas), locais, profissões e relações de parentesco. 

Agora vem o passo crucial do genealogista: avaliar a informação. A memória humana, por 
mais brilhante que seja, não é infalível. Histórias são contadas e recontadas, e os detalhes 
podem mudar ao longo do tempo. Portanto, trate toda informação oral como uma pista 
valiosa, mas não como um fato comprovado até que você possa confirmá-la com uma 
fonte primária documental. Considere este cenário: sua avó jura que a família dela veio da 
cidade de Gênova, na Itália. Essa é uma pista fantástica! Ela direciona sua pesquisa para 
uma região específica. No entanto, ao finalmente encontrar o registro de embarque do pai 
dela, você descobre que ele era de uma pequena aldeia na província de Belluno, e apenas 
embarcou no navio que partiu do porto de Gênova. A memória de sua avó não estava 
"errada", estava apenas imprecisa na sua associação. Ela se lembrava do ponto de partida 
da grande jornada, não do local de origem. 



Por fim, atualize sua árvore genealógica. Insira os novos nomes, datas e locais que você 
coletou, mas seja rigoroso ao citar suas fontes. Crie uma citação para cada nova 
informação. Por exemplo: "Local de nascimento: Entrevista com [Nome do Parente], [Data 
da Entrevista]". Nos campos de notas do seu software ou em seu caderno, registre as 
histórias e anedotas na íntegra. Sua árvore não deve ser apenas um esqueleto de nomes e 
datas. Ela deve ser um organismo vivo, pulsando com as histórias, as dificuldades e as 
alegrias das pessoas que vieram antes de você. A data de casamento é um fato; a história 
de como sua avó teve que bordar o próprio vestido porque não havia dinheiro para comprar 
um, essa é a história que dá significado ao fato. 

 

Navegando em arquivos e cartórios: Desvendando 
registros civis e religiosos 

A grande divisão: Entendendo a diferença entre registro civil e religioso 

Para pesquisar de forma eficaz no Brasil, é fundamental compreender uma data decisiva: 
24 de fevereiro de 1891, data da promulgação da primeira Constituição da República, que 
consolidou a separação entre a Igreja e o Estado. Antes disso, durante todo o período 
Colonial e Imperial, a Igreja Católica era a instituição oficial responsável por documentar os 
eventos mais importantes da vida de uma pessoa: nascimento (através do batismo), 
casamento e morte. Com a chegada da República, o Estado assumiu para si essa 
responsabilidade, tornando o registro civil obrigatório para todos os cidadãos, 
independentemente de sua crença religiosa. O decreto que instituiu o registro civil é o de 
número 181, de 1890, mas a sua implementação foi se consolidando ao longo daquela 
década. 

Essa transição cria uma linha divisória clara para o genealogista. Imagine que você está 
buscando informações sobre dois ancestrais diferentes. O primeiro, seu bisavô, nasceu em 
1898. O segundo, seu trisavô, nasceu em 1878. A sua estratégia de busca será 
completamente distinta para cada um. Para o bisavô nascido em 1898, seu principal 
objetivo é encontrar a certidão de nascimento no Cartório de Registro Civil da cidade onde 
ele nasceu. Para o trisavô nascido em 1878, sua busca se concentrará no assento de 
batismo, localizado nos livros da paróquia católica que atendia àquela localidade. 

Para ilustrar ainda mais, considere um casamento que ocorreu em 1892. Nessa época de 
transição, é bem provável que a família, ainda seguindo o costume, tenha realizado uma 
cerimônia religiosa, gerando um registro no livro da igreja. Ao mesmo tempo, para cumprir a 
nova lei, eles também registraram a união no cartório civil. Nesse caso, você tem a 
possibilidade de encontrar dois documentos para o mesmo evento, um complementando o 
outro. Compreender essa cronologia é o que define para onde você aponta a sua bússola 
de pesquisa, economizando tempo e direcionando seus esforços para o lugar certo. 

O registro civil: Os três pilares da vida em documentos oficiais 



Desde sua implantação, o registro civil se tornou a espinha dorsal da pesquisa genealógica 
no Brasil a partir do final do século XIX. Os cartórios de registro civil das pessoas naturais 
mantêm os livros com os três atos fundamentais que marcam nossa existência: nascimento, 
casamento e óbito. Cada um desses documentos é um tesouro de informações. 

A Certidão de Nascimento é o ponto de partida. Ela não apenas oficializa a existência de 
uma pessoa, mas também estabelece formalmente sua filiação. Em um registro de 
nascimento, você encontrará o nome completo da criança, a data, o horário e o local exato 
do nascimento (que pode ser um hospital ou a residência da família, uma informação 
contextual valiosa). Mais importante para o genealogista, o documento traz os nomes 
completos dos pais e, na maioria das vezes, os nomes completos dos avós paternos e 
maternos. Para ilustrar a riqueza disso, imagine que sua família sempre se referiu à sua 
bisavó como "Vó Zizi". Ao encontrar a certidão de nascimento de seu avô, você descobre 
que o nome dela era "Zilá Meirelles de Gusmão". De repente, você não tem apenas o nome 
correto, mas dois novos sobrenomes, Meirelles e Gusmão, que abrem duas novas frentes 
de pesquisa inteiramente novas para a geração anterior. 

A Certidão de Casamento documenta a formação de um novo núcleo familiar. Ela contém 
os nomes completos dos noivos, suas idades, profissões, nacionalidades e locais de 
nascimento. Crucialmente, ela também informa a filiação de ambos, listando os nomes 
completos de seus pais. O documento também informa a data e o local da cerimônia e, uma 
pista muitas vezes negligenciada, o nome das testemunhas (padrinhos). As testemunhas 
não eram escolhidas ao acaso; geralmente eram parentes próximos, como irmãos, tios ou 
primos, ou amigos muito íntimos da família. Considere este cenário: você encontrou a 
certidão de casamento de seus trisavós, imigrantes italianos. Você não sabe nada sobre a 
família de sua trisavó, apenas seu nome. No entanto, uma das testemunhas do casamento 
tem o mesmo sobrenome incomum que ela. Esta é uma pista poderosa! Aquele padrinho 
provavelmente era um irmão ou primo que imigrou com ela. Ao pesquisar por esse 
padrinho, você pode encontrar sua família, sua cidade de origem e, eventualmente, quebrar 
a parede de tijolos que impedia sua pesquisa. 

A Certidão de Óbito é o documento que encerra a trajetória de vida de uma pessoa, e 
muitas vezes funciona como um resumo de sua existência. Ela informa o nome do falecido, 
a data, o horário e o local do falecimento, além da causa da morte. Do ponto de vista 
genealógico, seu valor é imenso. O atestado informa a idade com que a pessoa faleceu, 
permitindo calcular um ano aproximado de nascimento para guiar sua busca pela certidão 
correspondente. Ele informa o estado civil e, se a pessoa era casada ou viúva, o nome do 
cônjuge. Frequentemente, o documento lista os nomes e idades dos filhos que o falecido 
deixou, o que serve para confirmar a estrutura da família e, por vezes, revelar a existência 
de filhos desconhecidos. Finalmente, ele nomeia o declarante do óbito, geralmente um filho 
ou o cônjuge, e o local de sepultamento, uma pista para encontrar registros do cemitério. 

Os tesouros das paróquias: Desvendando os registros eclesiásticos 

Antes de 1890, o território da genealogia brasileira pertence quase que inteiramente à Igreja 
Católica. Os livros paroquiais, escritos à mão pelos vigários, são as fontes primárias que 
nos permitem recuar no tempo, explorando os séculos XVIII, XVII e, em alguns casos, até 
mais além. Os três registros eclesiásticos principais são os de batismo, matrimônio e óbito. 



O Assento de Batismo é o equivalente eclesiástico da certidão de nascimento. Em muitos 
casos, é um documento ainda mais rico. Ele informa o nome da criança, a data do batismo 
e, frequentemente, a data de nascimento. Ele estabelece a filiação, nomeando o pai e a 
mãe e, em muitos casos, também os avós paternos e maternos. Um elemento exclusivo do 
registro de batismo é a nomeação dos padrinhos. Assim como as testemunhas de 
casamento, os padrinhos eram figuras centrais na vida da família. Imagine que você está 
analisando um assento de batismo de 1860, de uma família de lavradores em uma área 
rural de Pernambuco. O registro menciona que o padrinho era um "Coronel" proprietário de 
um engenho vizinho. Essa informação contextualiza a vida de seus ancestrais, indicando 
uma relação de dependência ou amizade com uma figura poderosa local, e pode levar a 
outras fontes, como registros de terras ou inventários ligados àquele Coronel. 

O Assento de Matrimônio religioso é similar ao seu correspondente civil, listando os 
noivos, seus pais e as testemunhas. No entanto, a pesquisa nos arquivos da Igreja pode 
revelar um documento ainda mais valioso: o Processo de Habilitação Matrimonial, 
também conhecido como "processo de banhos". Antes de autorizar um casamento, a Igreja 
precisava garantir que não havia impedimentos, como parentesco de sangue 
(consanguinidade). Para isso, era aberto um pequeno processo que podia conter as 
certidões de batismo dos noivos, depoimentos de testemunhas que atestavam conhecer as 
famílias e que não havia impedimentos, e até mesmo dispensas papais para casos de 
casamento entre primos. Encontrar um desses processos é como ganhar na loteria 
genealógica. Para ilustrar, em um processo de habilitação de um casal de primos em 
segundo grau, você poderá encontrar uma pequena árvore genealógica desenhada pelo 
padre, explicando exatamente como os noivos eram aparentados, revelando de uma só vez 
os nomes de seus avós e bisavós em comum. 

Os Registros de Óbito (ou de encomendação/sepultamento) da Igreja tendem a ser os 
mais simples dos três. Muitas vezes, eles se limitam a registrar o nome do falecido, a data 
do sepultamento e se a pessoa recebeu ou não os sacramentos finais (extrema-unção). 
Embora menos detalhados que um atestado de óbito civil, eles são de valor inestimável 
para confirmar uma data de falecimento em períodos pré-republicanos, sendo, em muitos 
casos, a única prova documental da morte de um ancestral. 

A caçada aos documentos: Estratégias para localizar e solicitar 
registros 

Saber quais documentos existem é a primeira metade da batalha. A segunda é 
encontrá-los. O processo exige método e, por vezes, paciência de detetive. 

Para localizar registros civis, o ponto de partida é o município (cidade) onde o evento 
ocorreu. Cidades maiores podem ter múltiplos cartórios de registro civil, muitas vezes 
divididos por distritos ou zonas. Uma busca online por "Cartório de Registro Civil de [nome 
da cidade]" geralmente revela os cartórios existentes e seus contatos. Ao contatar um 
cartório por telefone ou e-mail, seja o mais específico possível. Forneça o nome completo 
da pessoa, o nome dos pais e a data, mesmo que aproximada, do evento. Esteja preparado 
para os custos, pois os cartórios cobram pela busca e pela emissão da certidão. Uma dica 
profissional fundamental: sempre que possível, solicite a certidão em formato de inteiro 
teor. A certidão comum, em "breve relato", é apenas um resumo dos dados principais. A 



certidão em inteiro teor é a transcrição completa de tudo o que está escrito no livro original, 
incluindo anotações feitas à margem do registro ao longo do tempo. Essas anotações 
marginais podem revelar um casamento posterior, um divórcio, ou mesmo uma retificação 
de nome, pistas de ouro para o genealogista. 

Para localizar registros religiosos, a lógica é semelhante, mas o alvo é a paróquia. Você 
precisa identificar qual era a igreja que servia a localidade onde seu ancestral vivia na 
época do evento. Sites de dioceses e arquidioceses podem ajudar a mapear as paróquias 
de uma região. Os registros podem estar fisicamente em três lugares: na secretaria da 
própria igreja local; em um arquivo centralizado da diocese ou arquidiocese (a Cúria); ou, 
felizmente para nós, digitalizados e disponíveis online. A maior coleção digital de registros 
paroquiais brasileiros está no portal FamilySearch, um recurso gratuito e indispensável. 

Considere esta estratégia prática: você sabe por uma entrevista que sua bisavó nasceu em 
Ouro Preto, Minas Gerais, por volta de 1885. O primeiro passo não é ir até Ouro Preto. O 
primeiro passo é entrar no FamilySearch e pesquisar sua coleção de registros para o Brasil. 
Você pode descobrir que os livros de batismo da paróquia de Nossa Senhora do Pilar de 
Ouro Preto para aquele período já foram digitalizados. Você poderá, então, folhear o livro 
digital, imagem por imagem, do conforto da sua casa. Se os registros não estiverem online, 
o próximo passo é contatar a Cúria da Arquidiocese de Mariana (à qual Ouro Preto 
pertence) e perguntar sobre o procedimento para pesquisa em seus arquivos. Essa 
abordagem metódica, do online para o físico, economiza tempo, dinheiro e viagens 
desnecessárias. 

 

Fontes complementares e registros de imigração: 
Encontrando seus ancestrais em listas de passageiros, 
registros militares e processos 

Cruzando o Atlântico: A busca por registros de imigração e listas de 
passageiros 

Para a vasta maioria dos brasileiros, a pesquisa genealógica eventualmente levará a um 
porto. A imigração é um capítulo fundamental na formação de nossa identidade, e os 
registros gerados por esse êxodo em massa são a ponte que conecta a vida de nossos 
ancestrais no Brasil ao seu passado no Velho Mundo. Encontrar o registro de chegada de 
um antepassado é, muitas vezes, o momento da grande descoberta, a chave que abre a 
porta para a pesquisa no país de origem. 

As fontes mais procuradas são as listas de passageiros dos navios que aportaram no 
Brasil. Os principais portos de chegada de imigrantes foram os do Rio de Janeiro e de 
Santos. Os registros do porto do Rio de Janeiro são, em sua maioria, custodiados pelo 
Arquivo Nacional, enquanto os de Santos se encontram no Arquivo Público do Estado 
de São Paulo. Felizmente, uma parte significativa desses registros foi digitalizada e está 
disponível online em portais como o do próprio Arquivo Nacional (sistema SIAN), no 



FamilySearch e em bases de dados de outras instituições. Esses documentos podem variar 
em detalhe, mas geralmente informam o nome do navio, a data de chegada, o nome do 
passageiro, sua idade, estado civil, profissão e nacionalidade. 

Para aqueles cujos ancestrais entraram pelo porto de Santos, um recurso de valor 
inestimável são os registros da Hospedaria de Imigrantes do Brás, em São Paulo, hoje 
preservados e disponibilizados pelo Museu da Imigração do Estado de São Paulo. A 
hospedaria era o destino da grande maioria dos imigrantes que chegavam para trabalhar 
nas lavouras de café. Os livros de matrícula da hospedaria são extraordinariamente 
detalhados, informando o nome do chefe de família, a composição familiar com nomes e 
idades de todos os membros, a nacionalidade, o navio e a data de chegada, e, por vezes, 
até mesmo a fazenda ou o núcleo colonial para onde a família foi destinada. 

Imagine aqui a seguinte situação: sua família tem a tradição oral de que seus bisavós 
vieram da Espanha, mas ninguém sabe de qual região ou quando exatamente. Após uma 
busca no acervo online do Museu da Imigração, você encontra um registro de matrícula 
para um "Manuel García", com idade compatível e com os nomes da esposa e filhos que 
correspondem perfeitamente aos que você conhece. O registro informa que eles chegaram 
no navio "Bourgogne" em 1895. Mas a informação mais valiosa está na coluna 
"naturalidade": "Pontevedra, Galícia". Com uma única descoberta, você não apenas 
confirmou a história da imigração, mas encontrou a província exata de origem, o que torna a 
busca por seus registros de nascimento e casamento na Espanha uma possibilidade real. 

A vida na nova terra: Registros de naturalização e de estrangeiros 

A jornada do imigrante não terminava ao desembarcar. A adaptação a uma nova pátria 
envolvia uma série de interações burocráticas que também geraram registros preciosos. 
Quando um imigrante decidia se tornar cidadão brasileiro, ele passava por um processo de 
naturalização. Esses processos, guardados em sua maioria no Arquivo Nacional, são 
verdadeiros dossiês individuais. Um processo de naturalização pode conter o requerimento 
do imigrante, declarações de testemunhas, e, em alguns casos, cópias de seus documentos 
de origem, como a certidão de nascimento do país natal. Encontrar um desses processos 
pode significar obter uma cópia de um documento que você jamais encontraria de outra 
forma. 

Outra fonte riquíssima são os prontuários ou registros de estrangeiros. Durante certos 
períodos da história brasileira, notadamente durante o Estado Novo de Getúlio Vargas 
(décadas de 1930 e 1940), o governo exigiu que os estrangeiros residentes no país se 
registrassem junto às autoridades policiais. Esses registros, como o famoso formulário 
"Modelo 19", estão geralmente guardados nos Arquivos Públicos Estaduais. Um prontuário 
de estrangeiro pode conter o nome completo da pessoa, a data e o local exato de 
nascimento, os nomes dos pais, a data de chegada ao Brasil, a profissão, o endereço, uma 
fotografia 3x4 e as impressões digitais do indivíduo. 

Considere este cenário: seu avô, um imigrante japonês, chegou ao Brasil criança e sempre 
foi muito vago sobre a aldeia de onde sua família veio. As certidões brasileiras dele apenas 
dizem "natural do Japão". A pesquisa parece travada. No entanto, ao pesquisar no Arquivo 
Público do Estado, você localiza o prontuário de seu bisavô, preenchido em 1941. Anexado 



ao formulário está uma fotografia dele, uma imagem que você nunca viu, e no campo 
"naturalidade", em vez de apenas "Japão", está escrito "Província de Kumamoto". Essa 
pequena informação, contida em um documento de controle governamental, é a pista que 
faltava para direcionar toda a sua pesquisa no Japão. 

O cidadão em armas: Explorando os registros militares 

O serviço militar é um evento significativo na vida de um homem, gerando registros 
detalhados que podem preencher muitas lacunas em uma pesquisa genealógica. Mesmo 
que seu ancestral não tenha sido um militar de carreira, ele pode ter sido convocado ou ter 
se alistado em algum momento, especialmente durante os grandes conflitos em que o Brasil 
esteve envolvido. 

Os registros de alistamento militar são uma fonte primária excelente para dados vitais. 
Uma ficha de alistamento pode conter o nome completo do alistado, sua data e local de 
nascimento exatos, sua filiação (nomes do pai e da mãe), sua profissão, seu nível de 
instrução e até mesmo uma breve descrição física. Para quem busca uma data de 
nascimento que não consegue encontrar em registros civis ou religiosos, o alistamento 
militar pode ser a solução. 

Para aqueles que participaram de conflitos, os registros são ainda mais ricos. Para o século 
XIX, os arquivos da Guerra do Paraguai (1864-1870), mantidos no Arquivo Histórico do 
Exército, são uma fonte essencial. Muitos homens de todas as partes do Brasil se alistaram 
como "Voluntários da Pátria", e suas fichas podem ser o único documento existente que 
informa sua cidade de origem e filiação. Para o século XX, os arquivos da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB), que lutou na Itália durante a Segunda Guerra Mundial, 
são igualmente detalhados. 

Para ilustrar, imagine que você pesquisa um ancestral que viveu no interior da Bahia no 
século XIX e sobre quem você não encontra nenhum registro paroquial. A família conta que 
"ele sumiu na guerra". Ao pesquisar os arquivos dos Voluntários da Pátria, você encontra 
um homem com o mesmo nome. A ficha informa que ele era "natural da Freguesia de Santo 
Amaro da Purificação, filho de Manoel de Jesus e Maria da Conceição". E, tragicamente, há 
uma anotação posterior: "morto em combate na Batalha de Tuiuti". Este registro militar, 
criado em meio ao caos da guerra, não apenas resolve o mistério do desaparecimento, mas 
fornece a localidade exata e os nomes dos pais que você precisava para continuar a 
pesquisa. 

Quando a vida vai à justiça: Inventários, testamentos e processos 
judiciais 

As interações de nossos ancestrais com o sistema legal, seja por disputas de terra, pela 
divisão de bens após a morte ou por qualquer outro motivo, criaram alguns dos documentos 
mais ricos em detalhes para a pesquisa genealógica. Esses processos judiciais, geralmente 
encontrados nos Arquivos Públicos Estaduais ou em arquivos específicos do Poder 
Judiciário, oferecem um vislumbre da vida econômica e das relações familiares. 



Os mais importantes são os inventários e os testamentos. Quando uma pessoa com bens 
falecia, a lei exigia a abertura de um inventário para listar todos os seus bens e todos os 
seus herdeiros legais para que a partilha fosse feita. Um processo de inventário é um mapa 
completo da família em um determinado momento. Ele lista o nome do falecido, a data do 
óbito, o nome do cônjuge sobrevivente e, um por um, o nome de todos os filhos, muitas 
vezes com suas idades e estado civil (informando com quem as filhas eram casadas). Além 
disso, ele descreve detalhadamente as propriedades, como fazendas e casas, muitas vezes 
nomeando os vizinhos confrontantes, o que ajuda a mapear a comunidade onde a família 
vivia. 

Considere este exemplo: sua tetravó faleceu em 1890, e você sabe que ela teve muitos 
filhos, mas não tem certeza de todos os nomes. Você localiza o processo de inventário dela 
em um arquivo judiciário. Ao folhear o calhamaço de páginas amareladas, você encontra a 
"Relação de Herdeiros". Ali estão listados todos os dez filhos dela, incluindo um que havia 
se mudado para outro estado e de quem a família havia perdido o rastro, e uma filha que 
faleceu antes da mãe, mas que era representada por seus filhos, seus netos. O inventário 
não só lhe deu a lista completa de filhos, como também revelou uma nova geração de 
netos. 

Os testamentos são ainda mais pessoais. Neles, o ancestral expressa seus últimos 
desejos, muitas vezes deixando bens para parentes específicos, afilhados ou até mesmo 
para "filhos naturais" que não eram oficialmente reconhecidos. Um testamento pode conter 
cláusulas que revelam a personalidade, a fé religiosa e as preocupações do testador, 
oferecendo um retrato íntimo que nenhum outro documento pode fornecer. Outros 
processos judiciais, como ações de terra (usucapião), processos de tutela de órfãos e 
disputas comerciais, também podem conter depoimentos e documentos que trazem à tona 
relações de parentesco e detalhes da vida de nossos antepassados. 

 

A genealogia na era digital: Utilizando bancos de dados 
online, softwares e ferramentas de pesquisa 

Os gigantes da genealogia online: Navegando pelos principais portais 

A revolução digital na genealogia foi liderada por algumas grandes plataformas que 
concentram bilhões de registros e milhões de árvores genealógicas. Conhecer as principais, 
suas forças e seus modelos de negócio é o primeiro passo para navegar com eficiência 
neste oceano de informações. Cada portal tem suas particularidades, e o genealogista 
experiente aprende a usar o melhor de cada um. 

O ponto de partida indispensável e o recurso mais importante para a pesquisa no Brasil é o 
FamilySearch.org. Mantido pela Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, seu 
principal diferencial é ser uma plataforma inteiramente gratuita. Impulsionado por uma 
missão de conectar famílias, o FamilySearch digitalizou e disponibilizou uma coleção sem 
precedentes de registros do mundo inteiro, com um acervo especialmente robusto para o 
Brasil. Registros de cartórios e paróquias de cidades que antes exigiriam uma viagem cara 



e demorada podem, hoje, ser acessados com alguns cliques. Além dos registros, o site 
possui uma única árvore familiar colaborativa, a "Árvore Familiar do FamilySearch", onde 
todos os usuários trabalham juntos para construir uma árvore genealógica mundial. Imagine 
que você descobriu que seus avós se casaram em Bauru, São Paulo, em 1940. Antes de 
qualquer outra ação, você pode acessar o "Catálogo" do FamilySearch, pesquisar por 
registros de Bauru e descobrir que os livros de casamento daquele cartório para aquele 
período já foram digitalizados. Você poderá, então, "folhear" o livro original, imagem por 
imagem, encontrando o assento de casamento de seus avós sem sair de casa. Esse é o 
poder transformador do FamilySearch. 

O maior portal comercial de genealogia é o Ancestry.com. Funcionando em um modelo de 
assinatura paga, sua força reside em sua imensa coleção de registros indexados, 
particularmente dos Estados Unidos e da Europa, e em seu gigantesco banco de dados de 
DNA. Para o pesquisador com raízes brasileiras, o Ancestry é extremamente valioso para 
encontrar parentes que emigraram para a América do Norte e para utilizar suas poderosas 
ferramentas de correspondência de DNA. Seu sistema de "dicas", representado por uma 
pequena folha verde que aparece em um ancestral, sugere automaticamente registros e 
árvores de outros usuários que podem corresponder à sua pesquisa, funcionando como um 
assistente de pesquisa incansável. 

Outro gigante no mercado é o MyHeritage.com, também baseado em assinatura. Com uma 
forte presença na Europa e em Israel, o MyHeritage se destaca por suas tecnologias 
inovadoras de correspondência e por suas ferramentas de aprimoramento de fotos. Sua 
tecnologia "Smart Matches" compara sua árvore com todas as outras no sistema, alertando 
sobre sobreposições e permitindo que você entre em contato com parentes distantes. 
Considere este cenário: você constrói sua árvore no MyHeritage, adicionando informações 
sobre seu bisavô alemão. Semanas depois, o sistema lhe envia uma notificação de "Smart 
Match" com um usuário na Alemanha que possui o mesmo bisavô em sua árvore. Ao 
contatá-lo, esse primo distante compartilha uma cópia da certidão de nascimento original de 
seu bisavô, um documento que você jamais encontraria nos arquivos brasileiros. A 
plataforma não encontrou apenas um registro, ela conectou duas metades de uma mesma 
família, separadas por um oceano. 

Sua oficina digital: Softwares de genealogia para organizar sua pesquisa 

Enquanto os portais online são excelentes para a descoberta, muitos genealogistas 
experientes preferem manter o controle mestre de sua pesquisa em um software instalado 
em seu próprio computador. Trabalhar com um software offline oferece maior privacidade, 
controle total sobre os dados e funcionalidades avançadas de organização e geração de 
relatórios que as plataformas online nem sempre oferecem. 

Um software de genealogia permite que você construa sua árvore detalhadamente, anexe 
cópias de todos os documentos que encontra, gerencie listas de tarefas de pesquisa e, o 
mais importante, registre citações de fontes de forma rigorosa e padronizada. Existem 
diversas opções no mercado. O Gramps é um projeto de código aberto, extremamente 
poderoso e gratuito, preferido por muitos pesquisadores avançados por sua flexibilidade, 
embora exija uma curva de aprendizado um pouco maior. Outras opções comerciais 
populares, como o RootsMagic e o Legacy Family Tree, são conhecidas por suas 



interfaces amigáveis e por uma vasta gama de ferramentas para criar gráficos, mapas e 
relatórios impressionantes. 

Nesse contexto, é vital entender o conceito de GEDCOM. Um arquivo com a extensão 
".ged" (Genealogical Data Communication) é o formato universal para a troca de dados 
genealógicos. Pense no GEDCOM como o "PDF" ou o "MP3" da genealogia. Ele permite 
que você exporte sua árvore de uma plataforma, como o Ancestry, e a importe em outra, 
como o seu software Gramps, sem perder as informações estruturais. O uso de arquivos 
GEDCOM garante que você nunca será um "refém" de uma única empresa ou site. Ele lhe 
dá a liberdade de migrar seus dados, fazer backups seguros e garantir que o trabalho de 
sua vida esteja sempre sob seu controle. 

A arte da busca online: Estratégias para encontrar o que procura 

Ter acesso a bilhões de registros é uma coisa; encontrar a agulha no palheiro que é o seu 
ancestral é outra. A busca eficaz é uma arte que combina técnica e criatividade. A primeira 
regra é começar com uma busca específica (nome completo, data e local exatos) e, se não 
obtiver resultados, ir ampliando os critérios gradualmente. 

Uma das técnicas mais importantes é o uso de curingas (wildcards) para lidar com as 
incontáveis variações de nomes. O sobrenome do seu ancestral era "Schmidt", mas em 
registros brasileiros, ele pode ter sido grafado como "Schmitt", "Schimidt", "Chumith" ou até 
mesmo "Ismiche" por um escrivão com dificuldades de audição. Pesquisar usando um 
curinga, como Schm*t, pode capturar diversas dessas variações em uma única busca. 
Outra estratégia é pesquisar sem o sobrenome. Se você não encontra "José de Souza", 
tente pesquisar apenas por "José", nascido por volta de 1900 em uma determinada cidade, 
filho de "Antônio". Muitas vezes, os registros eram indexados de forma incompleta, e essa 
abordagem pode revelar o documento que você procura. 

Lembre-se também de pesquisar por outros membros da família. Não encontra o registro 
de casamento de seus bisavós? Tente procurar pelo registro de nascimento de um de seus 
filhos. A certidão de nascimento do filho quase sempre conterá o local de origem dos pais, 
dando-lhe uma nova pista para encontrar o casamento deles. A dica mais importante, no 
entanto, é nunca confiar cegamente no índice. Sempre visualize a imagem do documento 
original. O índice é uma transcrição, sujeita a erro humano e de máquinas (OCR). Para 
ilustrar, o índice pode mostrar um registro para "Antônio Pereira", que você ignora porque 
seu ancestral era "Antônio Ferreira". No entanto, ao clicar e ver a imagem original, você 
percebe que a caligrafia do padre era ambígua e o indexador interpretou mal. O registro era, 
de fato, o de seu ancestral. A verdade não está no índice, está na fonte primária. 

O dilema digital: Pensamento crítico na avaliação de fontes online 

A era digital trouxe uma velocidade e um acesso incríveis, mas também um novo perigo: a 
facilidade com que erros podem ser criados, copiados e perpetuados. O genealogista digital 
precisa ser, acima de tudo, um pensador crítico. A regra de ouro é: uma árvore 
genealógica online de outro usuário não é uma fonte primária. Ela é, na melhor das 
hipóteses, uma coleção de pistas que você deve verificar de forma independente. 



Nunca aceite uma "dica" ou uma "correspondência" de forma automática. Sempre analise o 
registro sugerido com ceticismo. Faz sentido cronologicamente? A mãe teria 10 anos de 
idade na data do nascimento do filho? O local de nascimento é consistente com o resto da 
história da família? Fique atento a bandeiras vermelhas. 

Tenha muito cuidado com o efeito "bola de neve" dos erros. Imagine que, dez anos atrás, 
um pesquisador anexou por engano a certidão de óbito errada ao perfil de seu trisavô em 
um site popular. Outros cinquenta pesquisadores, vendo essa informação e confiando nela 
sem verificar, copiaram o erro para suas próprias árvores. Agora, quando você pesquisa, 
encontra dezenas de árvores afirmando a mesma informação incorreta. A repetição não 
torna um erro em verdade. Sua missão como um bom genealogista é ignorar a "sabedoria 
da multidão" e ir direto à fonte primária para verificar por si mesmo. 

Para se proteger disso, seja rigoroso ao citar suas fontes. Para cada fato que você 
adiciona à sua árvore, documente exatamente de onde ele veio. Não diga apenas 
"FamilySearch"; diga "Brasil, São Paulo, Registro Civil, 1875-1950; Campinas; Nascimentos 
1910; imagem 54 de 150; registro de João da Silva; acessado em 15 de junho de 2025". 
Essa prática não é apenas academicismo; é a garantia de qualidade de sua pesquisa. Ela 
permite que você, ou qualquer outra pessoa, possa refazer seus passos, reavaliar suas 
conclusões e distinguir fatos comprovados de pistas ainda não confirmadas. 

 

Estratégias para superar 'paredes de tijolo' (brick 
walls): Métodos avançados de resolução de problemas 

Definindo a 'parede de tijolo': Quando a trilha de documentos 
desaparece 

Uma "parede de tijolo" em genealogia é uma questão de pesquisa específica que resiste a 
todas as abordagens de busca convencionais. Não se trata de uma falta geral de 
informação, mas de um problema bem definido para o qual você não consegue encontrar 
uma resposta direta. Por exemplo: "Quem eram os pais de minha trisavó Maria José, que se 
casou em 1880 em Mar de Espanha, Minas Gerais, e cujo registro de casamento não lista 
os nomes de seus pais?". Você já procurou por registros de batismo de todas as "Marias 
Josés" na região e não encontrou nada conclusivo. A busca direta falhou. Isso é uma 
parede de tijolo. 

As causas para essas barreiras são variadas. Os registros podem ter sido destruídos em 
um incêndio na igreja ou em uma inundação no cartório. Seu ancestral pode ter mudado de 
nome informalmente ou pode ter sido adotado. Ele pode ter nascido fora do casamento, 
resultando em registros que omitem o nome do pai ou de ambos os pais. Ou, o mais 
comum, ele pode ter migrado de uma cidade para outra, e você simplesmente não sabe 
onde procurar pelos seus registros anteriores. Superar essas paredes raramente acontece 
por sorte; acontece através da aplicação de métodos de pesquisa indiretos e de uma 
mudança na sua forma de pensar, de um caçador de nomes para um solucionador de 
problemas. 



A pesquisa em leque (cluster research): Investigando a rede de relações 

Seus ancestrais não viviam isolados. Eles faziam parte de uma comunidade, uma rede de 
familiares, amigos, vizinhos e associados. A chave para a pesquisa em leque, também 
conhecida como "genealogia colateral", é a compreensão de que as pessoas que 
compunham o círculo social de seu ancestral podem conter as respostas que você procura. 
A estratégia é parar de focar exclusivamente no seu ancestral direto e começar a pesquisar 
o "FAN Club" dele: Friends (Amigos), Associates (Associados) e Neighbors (Vizinhos). 

A aplicação mais imediata dessa técnica é a pesquisa sistemática dos padrinhos e 
testemunhas. Volte a todos os documentos que você já possui de seu ancestral — seu 
batismo, seu casamento, o batismo de seus filhos — e faça uma lista de todas as 
testemunhas e padrinhos. Em seguida, comece a pesquisar cada uma dessas pessoas 
como se fossem seus próprios ancestrais. Quem eram eles? Onde nasceram? Com quem 
se casaram? Pessoas frequentemente escolhiam seus próprios irmãos, primos ou cunhados 
para serem padrinhos de seus filhos. 

Considere este cenário clássico: sua parede de tijolo é descobrir o nome de solteira e a 
família de sua tetravó, Ana. Você tem o registro de casamento dela com João Pereira, de 
1870, mas o documento não informa os nomes dos pais dela. A busca por seu batismo foi 
infrutífera. Você então decide pesquisar os padrinhos de todos os filhos de Ana e João. 
Você descobre que um homem chamado "Joaquim de Sampaio" foi padrinho do primeiro 
filho do casal. Com essa pista, você começa a pesquisar por Joaquim de Sampaio na 
mesma região e encontra seu registro de casamento, que informa que ele era "filho de 
Francisco de Sampaio e Clara de Jesus". Você continua e encontra o registro de batismo de 
Joaquim de Sampaio e, para sua surpresa, descobre que ele tinha uma irmã chamada Ana! 
Os nomes dos pais e as datas coincidem. Ao investigar a vida de um padrinho, você acabou 
descobrindo que ele era o irmão de sua ancestral, revelando o nome de solteira dela (Ana 
de Sampaio) e os nomes de seus pais, quebrando a parede de tijolo. 

Onde a terra toca a história: Usando registros de terras e imóveis 

Registros de terras são uma fonte estável e extremamente valiosa, muitas vezes capazes 
de resolver questões de identidade e parentesco que outros documentos não conseguem. 
Transações imobiliárias, disputas de limites e inventários de propriedades criam uma trilha 
de papel que pode se estender por gerações. 

Uma fonte crucial para a pesquisa no Brasil do século XIX é o Registro Paroquial de 
Terras, criado pela Lei de Terras de 1850. A lei exigia que todos os proprietários e posseiros 
declarassem suas terras ao vigário da freguesia local. Essas declarações, muitas vezes, 
continham a descrição da propriedade, suas medidas, o nome dos vizinhos confrontantes e, 
o mais importante, a história de como a terra foi adquirida — se por herança, compra ou 
simples posse. Encontrar um registro de terras onde seu ancestral declara ter recebido 
aquela propriedade como "herança de seu falecido pai, Fulano de Tal", pode ser a única 
prova documental de filiação que você encontrará. 

As escrituras de compra e venda, guardadas em cartórios de notas, também são 
fundamentais. Imagine que você está em dúvida se o "Antônio Ribeiro" que aparece em um 



registro de 1850 é o mesmo que faleceu em 1890. As assinaturas parecem diferentes e os 
nomes das esposas não batem. É uma parede de tijolo clássica de identidade. No entanto, 
ao pesquisar nos livros do cartório de notas, você encontra uma escritura de 1885 em que 
Antônio Ribeiro e sua segunda esposa vendem uma fazenda. A escritura descreve a 
propriedade em detalhes e menciona que ela foi "adquirida pelo vendedor por herança de 
seus pais, conforme processo de inventário do ano de 1851". A escritura, um documento de 
transação, conecta as duas épocas da vida de Antônio Ribeiro, provando que se trata da 
mesma pessoa e, de quebra, fornecendo a data do inventário de seus pais, que é sua 
próxima pista de pesquisa. 

O poder dos sobrenomes: Análise de padrões e onomástica 

O estudo dos nomes, ou onomástica, pode fornecer pistas valiosas quando os registros são 
escassos. A forma como as famílias nomeavam seus filhos não era aleatória e, muitas 
vezes, seguia padrões culturais que podemos usar a nosso favor. 

Em muitas culturas, incluindo a luso-brasileira, existiam padrões de nomenclatura 
tradicionais. Embora não seja uma regra fixa, era comum que o primeiro filho homem 
recebesse o nome do avô paterno, a primeira filha mulher, o da avó materna, o segundo 
filho, o do avô materno, e a segunda filha, o da avó paterna. Se você está preso em uma 
parede de tijolo, sem saber os nomes dos pais de um casal de ancestrais, liste os nomes de 
todos os seus filhos na ordem de nascimento. Os nomes dos primeiros quatro ou cinco 
filhos podem ser um reflexo direto dos nomes de seus avós. 

Para ilustrar, sua parede de tijolo é encontrar os pais de um casal, José e Maria, cujo 
registro de casamento de 1840 não informa a filiação. Você pesquisa e lista o nome de seus 
cinco primeiros filhos: 1. Francisco, 2. Antônia, 3. Joaquim, 4. Ana, 5. José. Com base no 
padrão, você pode levantar uma hipótese: os pais de José talvez se chamassem Francisco 
e Ana, e os pais de Maria talvez fossem Joaquim e Antônia. Isso não é uma prova, mas 
uma hipótese de trabalho poderosa. Agora, em vez de procurar cegamente, você pode 
procurar especificamente por um registro de casamento entre um Francisco e uma Ana na 
geração anterior, para ver se eles tiveram um filho chamado José. Você transformou uma 
busca genérica em uma investigação direcionada. 

A análise de sobrenomes raros também é eficaz. Se um ancestral masculino tem um 
sobrenome muito comum, mas sua esposa tem um sobrenome distinto e raro, concentre 
sua pesquisa no sobrenome dela. Buscar por aquele sobrenome raro na mesma região 
pode levá-lo a encontrar registros de seus irmãos, tios ou de seu pai, o que, por sua vez, 
pode levar a informações sobre a família dela e, por associação, sobre a família do marido. 

Revisitando o que você 'sabe': A importância de uma nova análise e da 
linha do tempo 

Às vezes, a parede de tijolo não é feita de tijolos, mas de nossas próprias suposições 
incorretas. Podemos ter aceitado uma tradição oral como fato, ou interpretado mal um 
documento, e construído toda a nossa pesquisa sobre uma fundação frágil. Superar a 
barreira, nesses casos, significa dar um passo para trás e reavaliar tudo. 



Uma das ferramentas mais eficazes para isso é criar uma linha do tempo (timeline) 
detalhada para o ancestral em questão. Em uma folha de papel ou em uma planilha, liste 
em ordem cronológica cada fato que você conhece sobre aquela pessoa, com a data, o 
local e a fonte de cada informação. Ao ver todos os fatos dispostos visualmente, 
inconsistências podem saltar aos olhos. Você pode perceber que a data de nascimento que 
você tem para a esposa é posterior à data de nascimento do primeiro filho, um 
impossibilidade biológica que indica um erro em um de seus registros. Ou, como no 
exemplo anterior, você pode perceber que o ancestral teria apenas 13 anos na data do 
casamento que você lhe atribuiu, deixando claro que você provavelmente fundiu a 
identidade de duas pessoas diferentes com o mesmo nome. 

Reexamine cada documento que você já coletou. Não apenas leia a transcrição; olhe para 
a imagem original novamente, com olhos frescos. Você ignorou uma anotação na margem? 
Leu mal um sobrenome? Esqueceu de analisar o nome do declarante no atestado de óbito? 
Muitas vezes, a pista que precisamos já está em nossa posse, mas não a vimos. 
Finalmente, questione a tradição oral. Histórias de família são pistas maravilhosas, mas 
não são evangelhos. A história de que a "bisavó veio de Nápoles" pode significar que ela 
apenas embarcou no navio que partiu do porto de Nápoles, sendo na verdade de uma 
pequena aldeia a centenas de quilômetros de distância. A lenda do "parente rico que era 
barão" pode ser um exagero de uma história sobre um parente que era um administrador de 
fazenda respeitado. Voltar às fontes primárias para confirmar ou refutar essas histórias é um 
passo fundamental para desconstruir as paredes de tijolo que nós mesmos, sem querer, 
ajudamos a construir. 

 

O DNA como ferramenta genealógica: Desvendando a 
ancestralidade genética e conectando-se com parentes 

A ciência por trás da história: O que é a genealogia genética? 

A genealogia genética é a aplicação da ciência do DNA à pesquisa de história da família. 
Ela se baseia em um princípio simples: você herda seu DNA de seus pais, que o herdaram 
de seus pais, e assim por diante. Ao analisar seu código genético, é possível encontrar 
pistas sobre suas origens e, mais importante, identificar outras pessoas no mundo que 
compartilham segmentos idênticos de DNA com você, indicando que vocês descendem de 
um ancestral em comum. 

É crucial entender que um teste de DNA para fins genealógicos não sequencia seu genoma 
inteiro. Em vez disso, ele analisa centenas de milhares de marcadores genéticos 
específicos (conhecidos como SNPs) em seu DNA. Pense no seu DNA como um 
gigantesco livro de receitas, único para você. Um teste genealógico não lê o livro inteiro. Ele 
procura por "ingredientes" e "passos" específicos que são estatisticamente mais comuns em 
certas "cozinhas" do mundo. Ao comparar seus resultados com um vasto banco de dados 
de referência, a empresa de testes pode lhe oferecer dois resultados principais. O primeiro 
é uma estimativa de etnicidade, que sugere as regiões geográficas de onde seus 
ancestrais podem ter vindo. O segundo, e de longe o mais poderoso para a pesquisa 



genealógica, é uma lista de correspondências de DNA (ou "DNA matches"), que são 
outros usuários no banco de dados daquela empresa que compartilham DNA com você. É 
nesta lista de primos genéticos que a mágica realmente acontece. 

Os três caminhos do DNA: Entendendo os testes Autossômico, Y e 
Mitocondrial 

Existem três tipos principais de testes de DNA para genealogia, cada um examinando uma 
parte diferente do nosso material genético e contando uma história diferente. 

O teste mais comum e versátil é o de DNA Autossômico (atDNA). Os cromossomos 
autossômicos são os 22 pares de cromossomos que não determinam o sexo. Você herda 
50% de seu atDNA de seu pai e 50% de sua mãe, que por sua vez o herdaram de seus 
pais, de forma que seu DNA autossômico é uma mistura de todas as suas linhagens 
ancestrais. Qualquer pessoa, homem ou mulher, pode fazer este teste. Seu poder reside em 
sua capacidade de encontrar parentes em todos os ramos de sua árvore genealógica, 
embora seu alcance efetivo seja mais forte nas últimas 5 a 7 gerações. É como lançar uma 
vasta rede de pesca: você puxa primos de todos os tipos e graus, permitindo que você 
quebre paredes de tijolo relativamente recentes, nos séculos XIX e XX. As grandes 
empresas como Ancestry, MyHeritage e 23andMe focam neste tipo de teste. 

O teste de DNA do Cromossomo Y (Y-DNA) segue um caminho muito mais específico. O 
cromossomo Y é o que determina o sexo masculino e é passado de pai para filho de forma 
quase inalterada ao longo de muitas gerações. Apenas homens biológicos podem fazer este 
teste, e ele traça exclusivamente a linhagem patrilinear direta (pai, avô paterno, bisavô 
paterno, etc.). Como em muitas culturas o sobrenome também segue essa linha, o teste de 
Y-DNA é uma ferramenta poderosa para projetos de sobrenome. Imagine que dois homens 
com o sobrenome "Lacerda", um vivendo no Brasil e outro em Portugal, suspeitam que 
descendem de um mesmo patriarca do século XVI. Um teste autossômico seria inútil para 
uma distância temporal tão grande. Um teste de Y-DNA, no entanto, poderia mostrar uma 
correspondência genética muito próxima, validando cientificamente a teoria de uma origem 
paterna comum. 

Finalmente, o teste de DNA Mitocondrial (mtDNA) traça a linhagem matrilinear direta. O 
DNA mitocondrial se encontra fora do núcleo da célula e é passado da mãe para todos os 
seus filhos (homens e mulheres), mas apenas as filhas o transmitem para a geração 
seguinte. Portanto, este teste segue a linha da mãe, da avó materna, da bisavó materna, e 
assim por diante. Sua força reside em traçar origens ancestrais muito profundas, 
conectando sua linhagem materna a grandes migrações humanas de milhares de anos 
atrás. Para a genealogia recente, ele é menos útil, pois o sobrenome nesta linha muda a 
cada geração, e você pode compartilhar um mtDNA idêntico com alguém sem ter um 
ancestral em comum nos últimos 500 anos. 

Decifrando os resultados: Das estimativas de etnicidade às 
correspondências de DNA 

Ao receber seus resultados, a primeira coisa que muitos olham é a estimativa de 
etnicidade. É fascinante ver um mapa colorido que sugere que você tem "45% Portugal, 



20% Itália, 15% Povos Indígenas - Amazônia, 10% Nigéria". No entanto, é vital interpretar 
isso com cautela. Trata-se de uma estimativa baseada em probabilidade estatística, 
comparando seu DNA com um painel de referência da empresa. Não é um diagnóstico. O 
resultado é uma pista sobre as regiões de onde vieram seus ancestrais, mas a porcentagem 
exata pode variar entre empresas e mudar com o tempo, à medida que seus painéis de 
referência melhoram. 

A verdadeira ferramenta genealógica é a sua lista de correspondências de DNA. Esta é 
uma lista de pessoas cujos testes de DNA mostram que vocês compartilham segmentos 
idênticos, provando um parentesco. A quantidade de DNA compartilhado é medida em uma 
unidade chamada centiMorgan (cM). Quanto mais centiMorgans você compartilha com 
alguém, mais próximo é o seu parentesco. Por exemplo, você compartilha cerca de 3.400 
cM com um pai ou filho. Com um primo de primeiro grau, a média é de 850 cM. Com um 
primo de terceiro grau, talvez apenas 70 cM. Ferramentas online como o "Shared cM 
Project" ajudam a visualizar os possíveis graus de parentesco para uma determinada 
quantidade de DNA compartilhado. Seu trabalho é analisar essa lista, começando pelos 
matches mais próximos, e tentar descobrir, através da genealogia tradicional, quem é o 
ancestral comum que os conecta. 

O método Leeds e a triangulação: Ferramentas práticas para organizar 
seus matches 

Uma lista com milhares de primos de quarto e quinto grau pode ser avassaladora. Para dar 
sentido a ela, os genealogistas usam métodos de organização. Uma das técnicas mais 
simples e eficazes é o Método Leeds, que usa uma planilha para agrupar visualmente seus 
matches. O método consiste em pegar suas correspondências em uma faixa intermediária 
(por exemplo, entre 90 e 400 cM) e atribuir cores a elas. Você pega seu primeiro match da 
lista e o colore de azul, junto com todos os "parentes em comum" que ele tem com você. 
Em seguida, você pega o próximo match da lista que ainda não foi colorido e o colore de 
amarelo, junto com todos os seus parentes em comum. Repetindo o processo, você verá 
seus matches se agruparem em até quatro grandes clusters de cores. Idealmente, cada 
cluster corresponderá a uma das linhagens de seus quatro avós, permitindo que você foque 
sua pesquisa em um quadrante específico de sua família. 

A "prova de ouro" na genealogia genética é a triangulação. A triangulação ocorre quando 
você (Pessoa A), um match (Pessoa B) e outro match (Pessoa C) compartilham o mesmo e 
idêntico segmento de DNA um com o outro. Isso prova, sem sombra de dúvida, que vocês 
três herdaram aquele segmento específico de um ancestral em comum. Plataformas como 
MyHeritage e 23andMe possuem "navegadores de cromossomos" que permitem visualizar 
esses segmentos e confirmar a triangulação. Para ilustrar, imagine que você, um primo de 
primeiro grau conhecido (com quem você compartilha os avós paternos) e um match 
desconhecido triangulam um segmento. Como você sabe que o ancestral comum entre 
você e seu primo são seus avós paternos, o match desconhecido também deve, 
obrigatoriamente, descender daquele mesmo casal de avós ou de um de seus 
antepassados. Você acabou de posicionar uma pessoa desconhecida em um galho 
específico de sua árvore com certeza científica. 



A ética da descoberta: Responsabilidade e as surpresas da genealogia 
genética 

Usar o DNA para pesquisa genealógica é uma jornada poderosa, mas que exige 
responsabilidade e preparação para o inesperado. Ao contrário dos documentos 
empoeirados, o DNA pode revelar segredos de família muito recentes e, por vezes, 
dolorosos. A descoberta mais comum é o que se chama de Evento de Paternidade 
Inesperada (NPE, na sigla em inglês), onde o pai biológico de uma pessoa não é quem ela 
sempre acreditou ser. Adoções não reveladas e a existência de meio-irmãos desconhecidos 
também são descobertas frequentes. 

É fundamental lembrar que sua decisão de fazer um teste de DNA afeta a privacidade de 
seus parentes mais próximos. Você compartilha cerca de 50% de seu DNA com seus pais e 
irmãos, e 25% com seus avós. Seu teste revela informações sobre eles também. Ao 
embarcar nesta jornada, esteja preparado para a possibilidade de encontrar informações 
que podem desafiar as narrativas familiares. 

Ao contatar suas correspondências de DNA, a abordagem deve ser sempre de gentileza, 
clareza e paciência. Lembre-se de que do outro lado da tela há uma pessoa real, que pode 
não estar tão envolvida com genealogia quanto você ou pode não estar preparada para 
certas revelações. Comece a conversa se apresentando, explicando como vocês estão 
conectados geneticamente e compartilhando um pouco sobre sua pesquisa. E se, por 
acaso, você descobrir algo que possa abalar a estrutura de sua família, é aconselhável agir 
com extrema cautela e compaixão. A busca pela verdade é o motor da genealogia, mas ela 
deve ser sempre temperada com empatia e respeito pela complexidade das vidas humanas. 

 

Organização e citação de fontes: Como estruturar suas 
descobertas e garantir a credibilidade da sua pesquisa 

A base da pesquisa séria: Por que a citação de fontes não é opcional 

Ao longo de sua jornada genealógica, você coletará centenas, talvez milhares, de 
informações. A tentação de simplesmente adicionar nomes e datas à sua árvore sem 
registrar de onde eles vieram é grande, mas é um erro que pode comprometer todo o seu 
esforço. Uma árvore genealógica sem fontes é, em essência, um boato bem desenhado. A 
citação de fontes não é um preciosismo acadêmico; é o ato de fornecer a prova para cada 
fato que você afirma, transformando sua pesquisa de uma coleção de histórias em um 
trabalho histórico confiável. 

Pense em sua pesquisa como um processo judicial. Cada fato — uma data de nascimento, 
o nome de uma mãe, um local de casamento — é uma alegação que você faz. A citação da 
fonte é a evidência que você apresenta ao "júri", seja ele outros pesquisadores, seus 
descendentes ou, o que é mais comum, você mesmo no futuro. Sem essa evidência, sua 
alegação não tem peso. A prática rigorosa de citar fontes oferece benefícios imensos: ela 
permite que você reavalie suas próprias conclusões, ajuda a identificar e resolver 



informações conflitantes, impede que você refaça buscas que já realizou e, o mais 
importante, permite que outros possam verificar, confiar e continuar seu trabalho. 

Imagine este cenário: cinco anos após o início de sua pesquisa, você encontra um novo 
documento que contradiz a data de nascimento que você havia registrado para seu bisavô. 
Se você não citou a fonte da informação original, você mergulhará em um caos de 
incerteza. Onde você encontrou aquela primeira data? Foi em uma entrevista com um tio? 
Em uma árvore online? No atestado de óbito? Você perderá horas tentando refazer seus 
passos. No entanto, se você tivesse uma citação clara como "Fonte: Atestado de Óbito de 
José Pereira, Cartório de Registro Civil de Jundiaí, Livro C-21, fl. 45, nº 2345", você saberia 
imediatamente que a data original veio de uma fonte secundária (o declarante do óbito) e 
que seu novo documento, talvez a certidão de nascimento, é uma fonte primária e, portanto, 
mais confiável. A citação transforma um problema confuso em uma análise de evidências 
clara e lógica. 

Anatomia de uma citação: Os cinco elementos essenciais 

Uma boa citação genealógica funciona como um endereço. Ela deve conter todas as 
informações necessárias para que qualquer pessoa (incluindo você) possa encontrar aquele 
mesmo documento novamente, sem ambiguidade. Para garantir que suas citações sejam 
completas, você pode pensar em responder a cinco perguntas fundamentais: Quem, O quê, 
Quando, Onde e Dentro de onde. 

1.​ Quem (Who): Quem criou o registro ou quem é o autor da informação? Não é o 
nome do seu ancestral, mas a entidade que originou o documento. Exemplos: 
"Paróquia de Nossa Senhora do Carmo de Itu", "Cartório de Registro Civil do 1º 
Subdistrito de Campinas", "Arquivo Público do Estado de São Paulo". 

2.​ O quê (What): Que tipo de registro ou documento é este? Seja específico. 
Exemplos: "Assento de Batismo de Francisca de Paula", "Registro de Casamento de 
Antonio Candido e Maria das Dores", "Processo de Inventário de Bento de Almeida", 
"Entrevista com Joana da Silva". 

3.​ Quando (When): Quando o evento principal do registro ocorreu? Inclua a data 
completa sempre que possível. Exemplo: "15 de março de 1888". 

4.​ Onde (Where): Onde o documento original está localizado hoje? Esta é a 
localização física ou digital do acervo. Exemplos: "Arquivo da Cúria Metropolitana de 
São Paulo", "Arquivo Nacional, Rio de Janeiro", "Site FamilySearch.org". 

5.​ Dentro de onde (Wherein): Quais são os detalhes específicos para localizar o 
registro dentro daquele acervo? Esta é a parte mais detalhada, o "endereço 
completo" dentro do arquivo. Exemplos: "Livro de Batismos nº 5, folha 12v", 
"Microfilme rolo nº 1234567, imagem 89 de 450", "Caixa C-123, processo nº 45", ou 
a URL completa de um registro online e a data em que você a acessou. 

Dominar a arte de responder a estas cinco perguntas para cada fonte que você encontra é o 
segredo para criar um trabalho de pesquisa impecável e duradouro. 

Citando o mundo real: Modelos práticos para diferentes tipos de fontes 



A teoria é importante, mas a prática é fundamental. Vejamos como aplicar o modelo dos 
cinco elementos a alguns dos tipos de fontes mais comuns que você encontrará. 

Para um registro civil obtido no cartório: "Brasil, Minas Gerais, Cartório de Registro Civil 
de Juiz de Fora. 'Registro de Nascimento de Geraldo Magela da Costa', 18 de novembro de 
1925. Livro A-33, folha 78, termo nº 7890. Cópia autenticada em inteiro teor em posse do 
autor." 

●​ Quem: O Cartório de Juiz de Fora. O quê: Registro de Nascimento. Quando: 
18/11/1925. Onde: No próprio cartório. Dentro de onde: Livro, folha e termo 
específicos. 

Para um registro da igreja encontrado online no FamilySearch: "Paróquia de Santo 
Antônio da Freguesia de Sorocaba, São Paulo. 'Assento de Matrimônio de Giuseppe Marino 
e Maria Rossi', 2 de fevereiro de 1895. Livro de Matrimônios 1893-1899, folha 45. 
Documento digitalizado, FamilySearch (URL completa da imagem), coleção 'Brasil, São 
Paulo, Registros da Igreja Católica, 1640-2012', Sorocaba, Santo Antônio, Matrimônios, 
Imagem 112 de 340. Acessado em 17 de junho de 2025." 

●​ Quem: A Paróquia de Santo Antônio. O quê: Assento de Matrimônio. Quando: 
02/02/1895. Onde: FamilySearch.org. Dentro de onde: A URL, a coleção, o nome 
da cidade, da paróquia e o número da imagem. 

Para uma entrevista oral: "Entrevista com Alberto de Souza (sobrinho-neto do ancestral 
pesquisado), conduzida por [Seu Nome]. 25 de maio de 2025, por telefone (São Paulo, SP - 
São Paulo, SP). Notas e gravação de áudio em posse do autor." 

●​ Quem: Alberto de Souza. O quê: Entrevista. Quando: 25/05/2025. Onde: A 
localização do entrevistado e do entrevistador. Dentro de onde: As notas e a 
gravação de áudio em sua posse. 

Para uma correspondência de DNA: "Correspondência de DNA no MyHeritage entre [Seu 
Nome] (kit nº XXX) e o usuário 'L.M.' (kit nº YYY). Compartilhamento de 120 cM em 7 
segmentos. Análise dos 'Parentes em Comum' e comparação de árvores genealógicas em 
10 de junho de 2025 confirmaram a descendência do casal ancestral João Batista e Ana 
Maria." 

●​ Quem: A empresa (MyHeritage) e os testados. O quê: Correspondência de DNA. 
Quando: Data da análise. Onde: No site da empresa. Dentro de onde: Detalhes do 
match (cM, segmentos) e a lógica da conclusão. 

Organizando sua pesquisa: Do caos digital às pastas organizadas 

Citar suas fontes é metade da batalha. A outra metade é organizar os arquivos digitais e 
físicos que você acumula. Um sistema de organização lógico economiza um tempo imenso 
e evita a perda de documentos importantes. 

No seu computador, crie uma estrutura de pastas clara e consistente. Uma abordagem 
eficaz é criar uma pasta principal "Genealogia" e, dentro dela, pastas para os principais 



ramos de sua família (por exemplo, "Família Silva", "Família Pereira"). Dentro de cada pasta 
de família, crie subpastas para cada casal ancestral. Por exemplo: Genealogia > Silva 
> José da Silva e Maria de Lourdes > Documentos. A chave é a consistência. 
Mais importante ainda é a nomenclatura de seus arquivos. Um arquivo chamado 
IMG_5432.jpg é inútil. Renomeie cada arquivo que você salva com um nome descritivo e 
padronizado. Um bom padrão é: ANO-TIPO-NOME-LOCAL. Por exemplo: 
1925_Nascimento_Geraldo-Costa_Juiz-de-Fora.pdf ou 
1895_Casamento_Giuseppe-Marino_Sorocaba.jpg. Com este sistema, você pode 
encontrar qualquer documento em segundos, apenas lendo os nomes dos arquivos. 

Para documentos físicos, a mesma lógica se aplica. Use pastas, fichários ou 
classificadores, organizando seus documentos por ramo familiar ou por casal, espelhando a 
estrutura das suas folhas de grupo familiar. Por fim, adote o uso de um Registro de 
Pesquisa (Research Log). Esta é uma ferramenta poderosa, geralmente uma planilha, 
onde você documenta cada busca que realiza, especialmente as buscas infrutíferas. As 
colunas podem incluir: "Data da Busca", "Repositório/Site Pesquisado", "Ancestral/Família 
Buscada", "Parâmetros da Busca (anos, variações de nome, etc.)" e "Resultados". A coluna 
de resultados é a mais importante. Anotar "Nenhum resultado encontrado para 'Giuseppe 
Marino' em Sorocaba, matrimônios 1890-1900" não é um fracasso. É um dado valioso. Ele 
informa a você no futuro que esta busca específica já foi feita, e que você precisa tentar 
outra estratégia, como procurar por um nome com grafia diferente ou em uma cidade 
vizinha. Um registro de pesquisa transforma sua busca de uma série de tentativas aleatórias 
em um processo investigativo sistemático e eficiente. 

 

Da árvore à história: Como escrever uma narrativa 
familiar envolvente e preservar o legado para as 
futuras gerações 

Além dos nomes e datas: O propósito de transformar dados em 
narrativa 

Após meses ou anos de pesquisa, você construiu uma árvore genealógica robusta, repleta 
de nomes, datas, locais e fontes. Este é um feito monumental. No entanto, para a maioria 
das pessoas, especialmente para as gerações mais jovens, uma árvore genealógica por si 
só pode parecer abstrata e um pouco fria. O verdadeiro poder de seu trabalho, o que 
garantirá que ele seja lido, apreciado e passado adiante, reside em sua capacidade de 
transformar esses dados brutos em uma narrativa envolvente. 

Uma árvore genealógica informa que seu bisavô, Giuseppe, nasceu em Treviso, Itália, em 
1870; casou-se com Maria em 1895; teve oito filhos; e faleceu em São Paulo, em 1940. São 
fatos. Uma narrativa, por outro lado, conta a história de que Giuseppe, um jovem agricultor 
de uma Treviso empobrecida no final do século XIX, tomou a decisão corajosa de deixar 
tudo para trás em busca de uma vida melhor. Ela descreve sua jornada de semanas em um 



navio a vapor superlotado, o choque cultural ao chegar em um país tropical desconhecido, 
os anos de trabalho árduo sob o sol escaldante das plantações de café e, finalmente, o 
orgulho e a realização de comprar seu próprio pedaço de terra, onde ele e Maria fincaram 
as raízes de sua família no solo brasileiro. A primeira é uma informação; a segunda é um 
legado. A narrativa é o que conecta o coração de seus leitores à vida de seus ancestrais. 

Escolhendo seu foco: Estruturando sua história familiar 

A ideia de escrever "a história da família" pode ser paralisante por sua magnitude. A chave 
para começar é não tentar contar tudo de uma vez. Escolha um foco, uma história com 
começo, meio e fim. Existem várias maneiras de estruturar sua narrativa. 

Uma abordagem clássica é a biografia de um ancestral. Escolha uma pessoa de sua 
árvore cuja vida tenha sido particularmente interessante, bem documentada ou que 
represente um ponto de virada na história da família. Conte a história de sua vida, desde o 
nascimento até a morte, usando todos os documentos e histórias que você coletou. Outra 
opção é focar na história de um casal ancestral, especialmente o casal que imigrou ou 
que fundou o ramo da família em uma nova região. A narrativa pode explorar como eles se 
conheceram, os desafios que enfrentaram juntos e o legado que construíram. 

Para muitas famílias brasileiras, a saga da imigração é um tema central poderoso. Sua 
história pode se concentrar nas razões que levaram a família a deixar seu país de origem, 
os detalhes da viagem, as dificuldades da chegada e o processo de adaptação e 
assimilação no Brasil. Alternativamente, você pode contar a história de uma propriedade, 
como a fazenda, o sítio ou mesmo a casa urbana que serviu de epicentro para a família por 
gerações, usando o local como o personagem principal que testemunha as mudanças ao 
longo do tempo. 

Um conselho prático fundamental é começar pequeno. Não tente escrever uma 
enciclopédia de quinhentas páginas como seu primeiro projeto. Comece com um ensaio 
curto, talvez a história de cinco páginas sobre a vida de sua avó. O sucesso em completar 
um projeto menor lhe dará a confiança e a prática necessárias para, no futuro, empreender 
narrativas mais longas e complexas. 

Tecendo o contexto histórico: Dando vida ao mundo de seus ancestrais 

Seus ancestrais não viveram em um vácuo. Suas decisões, oportunidades e dificuldades 
foram profundamente moldadas pelos eventos que aconteciam ao seu redor. A técnica mais 
eficaz para dar vida e profundidade à sua narrativa é inserir o contexto histórico. Isso 
significa pesquisar não apenas sobre sua família, mas sobre o mundo em que ela vivia. 

Pesquise a "pequena história": o que estava acontecendo na cidade ou na região específica 
de seu ancestral? Houve uma epidemia de febre amarela? A chegada da linha de trem 
mudou a economia local? Havia tensões políticas na comunidade? Essas informações 
contextualizam as decisões de seu ancestral. Da mesma forma, pesquise a "grande 
história": eventos nacionais e mundiais. A Abolição da Escravatura no Brasil mudou o 
mercado de trabalho que seu ancestral imigrante encontrou? A Crise de 1929 afetou o 



preço do café e a estabilidade da fazenda onde ele trabalhava? A Segunda Guerra Mundial 
trouxe racionamento ou medo para a cidade onde viviam? 

Para ilustrar, em vez de simplesmente escrever "João e Maria se casaram em outubro de 
1918", você pode enriquecer a cena: "No exato momento em que o mundo começava a 
respirar aliviado com o fim iminente da Grande Guerra na Europa, uma nova e silenciosa 
ameaça se espalhava pelo Brasil: a Gripe Espanhola. Foi nesse cenário de incerteza global 
e medo local que João e Maria, em uma cerimônia simples na pequena capela de sua vila, 
decidiram unir seus futuros, um ato de fé e esperança em meio a um dos períodos mais 
sombrios do jovem século." Ao fazer isso, você não apenas relata um fato, mas transporta o 
leitor para o tempo e o lugar, mostrando que seus ancestrais eram pessoas reais 
navegando em um mundo complexo. 

A escrita envolvente: Técnicas para cativar seu leitor 

Escrever uma história de família não requer um talento literário extraordinário, mas sim a 
aplicação de algumas técnicas narrativas que podem transformar um texto seco em uma 
leitura cativante. 

Comece sua história com um gancho. Em vez de uma abertura cronológica padrão como 
"Fulano de tal nasceu em...", considere começar em um momento de ação ou decisão. Por 
exemplo, inicie a história no dia em que seu ancestral embarcou no navio, com suas 
emoções e incertezas, e depois use flashbacks para contar sobre sua vida anterior. Use os 
documentos que você encontrou como trampolins para a imaginação. Não diga apenas que 
seu ancestral era pedreiro; descreva as mãos calejadas que você pode inferir de sua 
profissão. Não diga apenas que ele teve dez filhos; use o registro de batismo para 
descrever a cena na igreja. 

Incorpore as histórias orais que você coletou. Citações diretas de entrevistas ("Minha avó 
sempre dizia que...") trazem uma voz autêntica e calorosa para a narrativa. E o mais 
importante, seja honesto sobre as lacunas. É perfeitamente aceitável e, de fato, 
recomendável, reconhecer o que você não sabe. Use frases como "Não sabemos o que 
motivou sua decisão, mas podemos imaginar que...", "Embora nenhum registro confirme, as 
evidências sugerem fortemente que...", ou "A partir daqui, a trilha documental desaparece, e 
só podemos especular sobre seus últimos anos". Essa honestidade constrói confiança com 
seu leitor e reconhece a natureza real do trabalho investigativo. 

Preservando o legado: Compartilhando sua história com as gerações 
futuras 

Seu trabalho não está completo quando você escreve o ponto final. A etapa final é garantir 
que essa história seja preservada e compartilhada, para que ela não se perca com o tempo, 
como tantas outras histórias se perderam antes. 

Considere a criação de um livro impresso. Hoje, existem muitas opções, desde uma 
simples encadernação em espiral em uma gráfica local até serviços de impressão sob 
demanda (print-on-demand) que permitem que você crie um livro com capa e acabamento 
profissionais, encomendando apenas a quantidade de cópias que desejar. Um livro físico 



em uma estante é um artefato poderoso e um presente maravilhoso para os membros da 
família. 

Paralelamente, invista na preservação digital. Salve sua história final em um formato 
universal, como o PDF. Armazene o arquivo em múltiplos locais para segurança: em seu 
computador, em um disco rígido externo e em pelo menos um serviço de armazenamento 
em nuvem (como o Google Drive ou o Dropbox). Você também pode criar um blog familiar 
gratuito para compartilhar a história e as fotos, ou usar as seções de "Memórias" e 
"Histórias" das plataformas de genealogia online, anexando a narrativa diretamente ao perfil 
de seus ancestrais. A melhor estratégia é combinar o físico e o digital; a tecnologia muda, 
mas o papel bem cuidado pode durar séculos. 

Por fim, compartilhe seu trabalho ativamente. Organize uma reunião de família e faça uma 
pequena apresentação de suas descobertas. Distribua cópias do livro ou envie o link para o 
arquivo digital. Envolva as crianças e os adolescentes, talvez criando uma versão mais 
curta ou mais visual da história para eles. Ao compartilhar a história de sua família, você faz 
mais do que apresentar uma pesquisa. Você devolve aos seus parentes uma parte de sua 
identidade. Você lhes oferece um senso de lugar no tempo, conectando-os a uma longa e 
resiliente corrente de vidas, lutas, tristezas e alegrias. Este é o presente final e o verdadeiro 
propósito da genealogia. 
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